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No encuentran solución al futuro 
de JORDANIA, los p a í s e s de l 

Pacto de Bagdad 

Del Palacio Real de Bagdad 
Muebles, cuadros, vajillas y otros enseres se Amontonan en Jos 
jarcünes del Palacio de Bagdad, saqueado después de la muerte 
del infortunado Rey Faisal. A la derecha puede verse un retrrto, 
del que fué príncipe heredro y Regente. Abdull niah, con su es

posa, ambos igualmente fusilado^ . i-s (Foto Cifra) 

M W m i 

i s 
l u c f i a r d n c o n t r a Tito 

R O M A , 30. Yugoeslavos 
entitoistas han sido lanzados 
en p a r a c a í d a s en Yugoeslavia 
para organizar partidas de 
guerril leros que l u c ñ e n contra 

-el dictador Ti to , s e g ú n i n l o r -
m a la agencia i t a l iana Con t i 
nenta l . • 
. L a citada agencia, general
mente bien informada en las 
noticias sobre el mundo co
munista , anuncia, en una no
ticia -fechada en Praga, que 
guerrilleros especializados r u 
manos, polacos, hiSigaros . y 
cheeos e s t á n siendo reclutados 

| LONDRES, 30. — Jordania si-
'gue^ constituyendo el problema 
.número 1 en la reunión de los 

i países del Pacto de Bagdad, para 
i el . cual no pueden enoontrar n i ^ -
Iguna solución, 
f Durante su segundo día de re
unión, Estados Unidos, Gran Bre-

jtaña, Turquía, I r á n y Pakistarii 
debatieron ampliamente el futuro 

'de Jordania. En fuentes autoriza
das se informa que no se llegó a 
ilngún acuerdo.—Efe. 
" - • ' : % 
. .CONTRABANDO DE ARMAS, 

i DíTcUBIERTO Y CAPTURA- [ 
h / , DO EN JORDANIA 

f ^ ^ 
f 'AMMAN, 30. —Un portavoz dgl 
iEjército dijo que una patrulla mi
litar interceptó un convoy de con-
Urabandistas de armas, compues-
tto por cinco caballerías, cerca de 
jHamha, anoche. Los contraban
distas abrieren fuego contra Ta 
j patrulla que repelió la agresión 
['Añadió que un hombre llamado 
[Hassan Fahed ñué capturado. Los 
¡otros hombres que llevaban el 
¡alijo, consiguieron escapar ha
cia el territorio sirio, pero las cin-
o caballerías fueron capturadas. 

El anuncio dice que el lote in-. 
cluy'e 13,034 rifles, dos ametra-
tioras antitanques checas, 11 mi
nas antitanques y muchas muni

ciones de fabricación británica.— 
-Efe, ' 
M U R P H Y E N L A C A P I T A L 

D E J O R D A N I A 
A M M A N , ' 30. — Ha llegado 

a A m m á n procedente de Be i 
ru t , Robert Murphy , e inme
diatamente se r e u n i ó con e l 
Rey Hussein de Jordania . 

M u r p h y r e g r e s a r á m a ñ a n a 
a Beirut . — Efe. 

MURPHY SE ENTREVISTARA 
CON BEN GURION 

, JERUSALEN, 30— Un portavoz 
.del Ministerio israelí de Asuntos 
Exteriores ha dicho esta noche que 
el enviado del Depaítámento de Es
tado norteamericano Robsrt Murphy 
se reunirá con el primer ministro 
Ben Gurjón y la señora Golda Meir 
ministro ds Asuntos Exteriores-— 
Efe. 

I S R A E L R E C U R R E 
A K R U S C H E F 

JERUSALEN, 30. — Israel 
¡ha-pedido a l jefe del Gobier
no soviét ico, Kruisoheí , que 
concuerde una entrevista en-
t í e e l p r imer min i s t ro i s rae l í , 
Dav id Ben G u r i ó n , y e l pre^i 
sidente de la R e p ú b l i c a Arabe 
Unida , Gama! Abdel Nasser, 

[orteaniérica proyecta 
reconocer en breve 

Iraq de 
f WASHINGTON, 30. — Los Es-
. tados Unidos proyectan reconocer 
fcl nuevo régimen republicana El 

J Iraq en breve; según se dice en 
círculos oficiales. 

[• | No obstante se demorará" el re-
,1 conocimientQ unos días-para i n -
i 'üicar el disgusto norteamericano 

por el asesinato del rey Faisal, 
del principe heredero, Abdul niah 

, y del jefe del Gobierno^ Nur i es, 
í ^a ld^-Eíe . 

"GRECIA, PRIMER PAIS DE LA 
TÓ.TJLN. QUE RECONOCERA 

A L NUEVO REGIMEN DEL 
IRAQ _ 

' ATENAS, 30, ~ - Fuentes i n f » -
ff hiadas han declarado que el Go

bierno griego está decidido a re
conocer a l nuevo régimen iraquí. 
Según estasr fuentes, Grecia será 

S o c i e d a d 
d e A n t i g u o s 

A l u m n o s d e l 
S e m i n a r i o 
C o n c i l i a r 

d e S a n t i a g o 
4 C O N V O C A T O R I A 
4 © a n d o cumpl imiento a ó r -
: lenes recibidas del E m i n e n t í -
, simo Cardenal Arzobispo de 
Santiago, se ruega por la pre
sente a todos y cada uno de 
los antiguos alumnos del Se
mina r io compostelano, p a r a 
que se dignen concur r i r e l 
domingo d í a dieciesiete del 
mes de agosto, al s a l ó n de ac
tos del Seminario (San M a r 
t í n PinariO)' a la hora de doce, 
a f i n de recoger e l reglaraen-
to aprobado por Su Eminen
cia R e v e r e n d í s i m a y proceder 
a l nombramiento de la Junta 
Rectora y de les representan
tes, de la Asociación en varias 
localidades de la Diócesis, 

Se encarece la asistencia de 
k d o s a este p r imer acto de la 
n s o c i a c i ó n . . 

Santiago, 25 de j u l i o de 1958. 
E l Rector del Seminar io ' M a -
awr, MainHíl Ca|M>n Fe ra i aá -

Ja primera nación do la OTAN 
que reconozca al Gobierno revo
lucionario de la República do 
Iraq.—Efe. 
L A E X P L O S I O N D E U N 
T A N Q U E Dt í P E T R O L E O 
P R O V O C A FRASES A N T I -

O C I D E N T A L E S , E N 
B A G D A D 

B A G D A D , 30.—Millares de 
i r a q u í e s a los gritos de "sabo
taje del imper ia l i smo" blo
quearon las calles de esta ca
p i t a l , a causa de l a exp los ión 
de u n t a n q u e - d e p ó s i t o de pe
t ró leo ocurr ido en las afueras 
de Bagdad. 

L a eausa de la exp los ión 
parece que fué accidental. 

Les tanques formaban par
te de u n grupo de quince ve
h ícu los de e s t a naturaleza 
pertenecientes a una compa
ñ í a pe t ro l í f e ra subsidiaria de 
la B r i í s h Petroleum, — Efe-, 

T U R Q U I A , P E R S I A Y P A 
K I S T A N R E C O N O C E R A N 

A L N U E V O R E G I M E N 
I R A Q U I 

L Ó N b R E S , 30. (Urgente).— 
T u r q u í a . Persia y P a k i s t á n , 
cuyos primeros ministros se 
encuentras en Londres con 
motivo de la r e u n i ó n d e i Pac
to de Bagdad, e s t á n a punto 
de reconocer ai nuevo Go
bierno i raqi í í , s e g ú n ha decla
rado una fuente generalmen
te .bien informada, — Efe. 

E L G O B I E R N O R E P U B L I C A 
NO D E L I R A Q , R E C O N O C I 

D O POR I R A N 

B E I R U T , 30. — Radio Bag
dad ha declarado hoy que 
I r á n ha reconocido al nuevo 
G o b i e r n o republicano del 
I r aq . — Efe. 

L A R E P U B L I C A D E L I R A Q , 
R E C O N O C I D A POR 

G R E C I A 
ATENAS, 30. — E l Reino 

he lénico ha reconocido a la 
nueva R e p ú b l i c a i r aqu í . 

E n u n cablegrama del m i 
n i s t ro , de Asuntos Exteriores 
de Grecia, Áverof, a su cole
ga de Bagdad, general Abdel 
Jaffar, expresa la esperanza 
de que el nuevo R é g i m e n del 
I r a q haga cuanto es t é en su 
poder por imp lan ta r la paz. 

con el f i n de poner f i n a l a 
actual, t e n s i ó n á r a b e - jud ia , 
s e g ú n h a n revelado fuentes 
dignas de c réd i to . Las fuentes 
dicen que la p e t i c i ó n fué en
viada a Krusche l por el mis
ino B e n G u r i ó n , a los 'pocos 
d í a s de l a r evo luc ión i raquí . . 
Efe. * 
D I V E R G E N C I A S E N T R E E L 
P R E S I D E N T E D E L A REr 
P U B L I C A Y E L JEFE D E L 

G O B I E R N O L I B A N E S 

B E I R U T , 3.0 — E l jefe del 
Gobierno, Sarni el So lh n o 
e s t á de acuerdo con el presi
dente Chamun en cuanto a 
la candidatura, d e l general 
Fuad Chehab pa ra las eleccio
nes presidenciales que es táni 
fijadas para mañana . -

S o l h dir ige una ofensiva pa
r a bloquear la e lección del 
Estado M a y o r del E j é r c i t o 
mientras que Chamun es par
t i da r i o de que su sucesor sea 
Chehab. 

L a opos ic ión de Sami Solh, 
se deriva en par te del atenta
do cometido con t ra él e l mar 
tes y acaso, se dice, del dis
gusto que le h a n producido 
las repetidas conferencias del 
enviado especial de Eisenho-
wer, Rober t M u r p h y , con e l 
presidente Chamun y los je
fes de la oposic ión, m á s que 
con él mismo, que es e l Jef e 
dei Gobierno. 

I N C I D E N T E E N L A F R O N 
T E R A S I R I O - T U R C A 

D A M A S C O , 30.— Sir ia acur 
sa a T u r q u í a de que sus sol
dados han penetrado hoy en 
te r r i to r io s ir io y h a n provoca
do u n t iroteo con l a guardia 
fronteriza sir ia . 

U n portavoz m i l i t a r in fo r 
m a que los soldados en t ra ron 
en S i r ia unos 45 metros a 
bordo de u n "jeep" y se ne
garon a obedecer la orden de 
d e t e n c i ó n dada por los solda
dos sirios. A ñ a d e que e l fuego 
entablado d u r ó unos 15 m i n u 
tos y t e r m i n ó con l a e x p u l s i ó n 
de las fuerzas turcas. — Efe. 

en sus respectivos pa í ses p á r s 
unirse a l "E jé rc i to de l iberau, 
c i ó n " yugoeslavo, pa t roc inado, 
por Moscú. L a citada agencia , 
dice que loá guerril leros se- j 
ránk mandados por el general 
yugoeslavo M i r k o . Modrovlc, 
actualmente en e l exil io. Efe.1 

IMa Marcar 
t 

una fura railuciaÉ 
• M I A M I , 3 0 , A g e n t e s del* f 
servicio de aduanas han capr. I 
turado u n a v i ó n cargado ü& : 
municiones y armas con des-. 
t ino a una fuerza revoluc ión | 
nar ia qué p r e t e n d í a desem-. 
barcar eri l a R e p ú b l i c a Do- ' 
m í n i c a n a . — Efe. 

m \ m m de alto i 
W A S H I N G T O N , 30. — E l 

presidente E i s é n h o w e r p ro -
p e n d r á a l jefe del Gobierno 
soviét ico, Kruschef, en una 
r jo tá que s e r á enviada en bre
ve a Moscú , q ú e la conferen
cia de "al to n i v e l " se celebre 
en Nueva Y o r k entre el 10 
y 15 de agosto p r ó x i m o , se
g ú n anuncian fuentes general
mente bien informadas. Las 
citadas fuentes dicen que si 
Kruschef acepta la propuesta, 
N o r t e a m é r i c a no tiene la me
nor i n t e n c i ó n de presentarse 

¡3 l É t i l el 

VALENCIA SO. — A ios seten
ta y dos años de edad ha falleci
do el padre capuchino, Estanislao 
de Algúnia, una de las más rele
vantes figuras por su actuación 
patriótica durante la República 

Seis hermanos, 
giosos 

carmelitas 
P A M P L O N A , 30. — Ha ce

lebrado su p r imera Misa e l 
Padre Vic to r io de San Jc>séf 
sexto de los hermanos consa
grados a Dios, de la famil ia 
J á u r e g u i . 

Esta famil ia , qúe vive en e l 
case r ío de Lo id i , en l a monta
ñ a de L a r f a u n , tiene diez h i 
jos, seis de los cuales m i l i t a n 
en la Orden carmelitana. 
Cifra . 

Aplastada 

en 
P U E R T O P R I N C I P E , 30.--

Oficialmente ^e ha confirma
do e l aplastamiento de la i n 
tentona revolucv. ar ia contra 
e l Gobierno del presidente 
Duvalier , E l IPA v imiento esta
ba d i r ig ido por tres oficiales 
haitianos, que h a b í a n sido, 
desterrados nave dos • anos, 
que h a n resul trido muertos en 
el combate: —.Efe. 

y la Cruzada de Liberación en la 
zona roja. 

En 1932, tomó parte en el le
vantamiento del general Sanjur-
jo, siendo encarcelado en Alican
te, y figuraba en la . lista de .los 
que debían ser deportados a Ba^ 
ta. En los primeros meees del A l 
zamiento Nacional atendió a nu
merosas iglesias con grupos de 
colaboradores, documentó a mu
chísimos sacerdotes y sostuvo la 
vida espiritual y el culto; insta
lando numerosos sagrarios. 

En vísperas de la victoria, en 
unión de ^ n falangista y de un . 
requeté, preparé la liberación de 
Valencia sin que hubiera derra
mamiento de sanare. Les elemen
tos de la organiV'ción ocuparon 
los centros oficiales y puntos es-
etratégicos de la capital, y el 29 

marzo del año de la victoria, 
el P. Estanislao se hizo cargo de 
la Capitanía General, en nombre 
del Caudillo Franco, hasta la en

trada de las tropas nacionales. 
El finado estaba en posesión de 

varias preciadas condecoraciones, 
y hace' irnos años se le tributó 
un homenaje que tuvo carácter 
nacional.—Cifra, 
FALLECIO EN VITORIA UN 
... ILUSTRE COMPOSITOR 

RELIGIOSO 
VITORIA, 3Q. — Ha falleclflü 

en el Seminario Diocesano, el 
"ilustre compositor religioso reve
rendo Julio Valdés. Nació en V i 
toria en 1877. Cursó esudios ecle
siásticos en los seminarios de Va-
lladolid y Vitoria, El primer in 
flujo musical lo recibió de suA tío 
don Vicente Goicoechea, maestro 
de capilla d e l á Catedral vallisole
tana. En la Escuela Superior de 
Música Religiosa de Ratlsbona, 
fué discípulo del maestro Haller. 
y Havert. Después, de diversos car

gos ocupaba actualmente el de pro? 
fesor de armonio y composición 
religiosa en el Seminario de V i 
toria, Era autor de composiciones 
que han alcanzado fama m m -
dial—Cifra 

en la conferencia Como "de
mandada" a l a que , se acusa 
de agres ión , sino que, por e l 
contrar io , t o m a r á la ofensiva 

y e x p o n d r á les m é t o d o s sub
versivos empleados por Rusia 
y la R e p ú b l i c a Arabe Unida 
en e l Oriente Medio. — Efe. 

oy, 
ralienciales 
en Líbano 

B E I R U T , 3 0 . — Las fuer
zas norteamericanas en E l L í 
bano han aumeptado sus me
didas de seguridad ante las 
p r ó x i m a s elecciones presiden
ciales libanesas, previstas pa
ra m a ñ a n a . 

Poco antes de las nueve 
de la m a ñ a n a dos he l icqp íe -
ros de la Infanter ía de^ M a 
rina hicieron varias pasadas 
sobre la zona poFtuaria, ocu
pada p ó r - l o s "marines", con 
el fio de tratar de localizar 
a los rebeldes que se supine 
emboscados en los tejados de 
las , casas alineadas desde el 
puerto a la zona rebelde de 
Bastera.—Efe. 

1 1 U VÉ 

M A D R I D , 30. — M á s de 
cuarenta grados a la sombra 
se han registrado esta tarde 
a las cuatro. Es e l d í a m á s 
caluroso del verano y la ten-
•dencia es l a de que la tem
peratura suba t o d a v í a algu
nas d é c i m a s ya q u é el an t i 
c ic lón de las Azores se encuen
t r a casi encima de la capi ta l 
y los vientos del Sudeste p ro 
cedentes de les desiertos a f r i 
canos no encuentran obs tác i t -
los. E i a ñ o pasado fué tam
bién u n d ía de fuerte calor ya 
que casi se l legó en M a d r i d a 
los 36. grados a la sombra. En 
1938 en este misino día se lle
gó a una de las temperaturas 
m á s extremas .que se recuer
d a n en nuestra capital . E n e l 
Observatorio A s t r o n ó m i c o los 
t e r m ó m e t r o s h a n marcado a 
las cuatro y media, 40T gra
dos. — a f r a . 

e Caín i 

i r s 

y Cañero Banco 
BARAJAS, 30. — En avión han 

llegado a este aeropuerto, a las 
16,50 -horas, el Cardenal Primado 
de España, Dr. Pía y Daniel, y 
los ministros de Educación Na
cional, señor Riíbio; secretario ge
neral del Movimiento, señor So-
lís, y subsecretario de la Presiden
cia, señor Carrero Blanco. 

Dichas personalidades asistie
ron en Bruselas a las Jornadas 
del Día de España celebradas el 

C u p ó n d e c i e g o s 

Eja el sorteo celebrado ayer resul
tó premiado el número 16:7. 

lomático ciecostóvaco, 
zpuisado de Suiza, 

por espía 
B E R N A (Suiza), 3 0 . — E l 

d ip lomát i co checoslovaco Os-
lav Antos ha sido expulsado 
de Suiza por espía , según se 
ha anunciado hoy en u n co
municado. 

Antos , tercer secretario de 
la L e g a c i ó n checoslovaca, ya 
ha salido de Suiza, dice ©I 
breve comunicado publicado 
por los Departamentos de P ó -

\ lícía- y de Jusí icia . . "Sus ac

tividades de espionaje fueron 
demostradas en el curso de 
una invest igación policiaca 

que comenzaron hace ya t iem
po, d á n d o l e 24 horas para 
que abandonase el pa í s . 

Este es el tercer caso de 
espionaje p o r d ip lomát icos de 
países eoipunistas que se pro-
doce en cuatro a ñ o s , j el se
c u n d o que afecta a la Lega
ción chescoslwvaca.— Efe. 

pasado día 25 en' el rec Into d© 
la Exposición Internacional. Tam
bién ha regresado el señor Basa-
goitia,' comisario españrl en el 
Pabellón de la Sanata Sede. Ea 
el aeropuerto fueron recibidos por 
diversas personalidades.—Cifra. 
DEBIDO AL CALOR, EL PRE
LADO ENFERMO DE CORDO
BA HA : SIDO TRASLADADO A 

LA PLANTA BAT\ DEL 
PALACIO 

CORDOBA, '¿Ú. — En la parro
quia del Sagrario, se ha celebrado 
una Hora Santa para. implorar 
por la salud del Prelada do la 
Dicesis, Dr. D. Albino Gonzátes 
Fernandt/z-Reigada, cuyo estado 
de salud no ha sufrido variación. 
Debido a l calor reinante, el ilus

tre enfermo, ha tenido que ser 
trasladado a la planea baja del 
Palacio. Se reciben numexosos te
legramas dej toda España, iatere-
sándí!ce por su estado.-Cifra 

M m m k m ú 

y Teatro 
La Dirección General de Cine

matografía y Teatro pone en c o 
ncclmiénto do peisonas-y entida
des productoras de películas que 
tengans interés turístico particu
l a r que tía sido convocada le Oc-
'ta.va Semana Internacional del 
Ciñe Turístico y Folklórico que 
tendrá lugar fcn Bruselas del 25. 
de septiembre al 2 de octubre 
de 1958. 

Los interesados en esto certa
men pueden pedir los datos com
plementarios contenidos en ól 
Reglamento, dirigiéndose directa
mente al Departamento de 
inehto -Cultural de dicha Dlrec» 

;inri, Fernando el Sanio, 20 Ma» 
d id . . 
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Hoy, clausura del Curso de Verano en la Universidad 
Terminan las Fiestas Patronales 

Agenda del día 
-SANTORAL 
JUEVES, 21 

Sanies Ignacio de Loyola, íutu&-
dor de- la Compañía de Jesús, ÍPa-
trono dé los Ejercicios Espirituales 

REGISTRO CIVIL 

30 de julio 1958 
Nacimientos: María Herminia 

Quíntela Pi?sa y Angel Baños Ma-
nL'iro. 

Matrimonios; Desiderio Gives 
Arijón, con Mercedes Tasende Ta-
sf î de. 

Ueíunciones: Emilio. Sanmartín 
Pé re^ de 53 afíós. 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nuave y me-

^dia hasta las once de la noche 
las farmacias de D, Jaime Gon 

s Z á l o z Carrero, San Roque, 21, 
Lie- doña María González Ron 
ÜO, Huérfanas, 24, y doña Pi
lar Rico Sixto, Romero Dona» 
lio, i . 

E S P E C T A C U L O S 

- S'ALON: "Los caballeros del i 
rey Arturo"—-2. Jóvenes. 

PRINCIPAL; Compañía de 1 
Tina Gaseó. i 

MflETROPOL;, -"Bl vizconde I 
de Montecristo".~3. R. Mayo* ^ 
ares, con repaTos. -

CAPITOL; "La violetera", 
0.. Mayores , 

YAGO: "La violetera", «r 8, 
Mayores. 

AVENIDA: " M i muía Fraila 
cas".-^. Jóvenes, 

Hoy, d í a 31, se l l e v a r á a catoo e i solemne acto de la clausura del Curso de Verano de la 
Universidad. . , • . _ « * ^ -ó ' 

Una relevante personalidad en el campo de las letras, el Exemo. Sr. don Francisco 
Javier Sánchez C a n t ó n , p r o n u n c i a r á la conferencia terminal de este Curso, que ve r s a r á so-
bre el tema " E l Arzobispo D6 Lope de Mendoza" . 

E l acto c o m e n z a r á a ias 
ocho de la tarde y será en e l 
Sa lón Artesonado de F o n -

seca. N; 
H a n sido invitadas las m> 

toridades y representaciones 
ooanpostelanas. 
HOY TERMINAN LAS FUSTAS 

JUEVES DÍA 31 
Día del Campo. o , , JQ 

-Feria-Romería en la RoiJieaa 
de Santa Susana. 

IC/s de .a noclie. Sé»!ón de 
íuegos de artificio. 

A la termriación. F ó l n n en la 
Alameda. , , 

' A la misma hora^ jie&ta en el 
.Círculo-Mercantil. 

m i A Z M m m v o DSEOL. BOXEO 
Recibimos una nota de la 

Comis ión organizadora de las 
Fiestas del Após to l que t e rmi 
n a n m a ñ a n a en la que aclara 
que debido a dificultades sur
gidas y que son ajenas a su 
voitantád, no se c e l e b r a r á n has 
ta dentro de breve fecha que 
s e r á aounciada oportunaanen-
te, los proyectados combates 
d é boxeo. 

10 M1IH 
EL OBISPO AUXILIAR, A VIGO 

Hoy se trasladará a Vigo^ el 
Obispo Auxiliar doctor Novoa Fuen 
té con objeto <ie oficiar en la cere-
áaonia dé bendición de una cruz 
¿ue será colocada en las Islas Cíes, 
aedicada a la memoria de los pes
cadores que perecieron en el ñaufra 
gio del vaporcito de pesca Ave del 
Mar. 

MOMeRíAMIíBN'TOS EOUE-
SIASTICOS 

.. E n el p r ó x i m o n ú m e r o del ° 
^Boletín Oficial del Arzobispa
do s e r á publicada l a r e l a c i ó n 
ae los recientes n ó m b r a m i e n -
tos eclesiást icos que ha f i rma
do Su É m i n e n c t a e i s eño r Car 
tíenal Arzobispo, y que com
prende cargos de E c ó n o m o s , eegentes de parisoquias y 

oadjutores. E l n ú m e r o de 
l á e s b í t é r o s ftomhrados es el 
fie veinte. 

CAPITOL 
ILa pantaHa de les éxi tos 

ESTRENA 
MAÑANA 

Una peli^i i ia de g ran or igina
l idad, basada en la f a n t á s t i c a 

. a p a r i c i ó n de los 

OS 
voladore 

¡ M e g a r o n los marcianos tíis-
Imeíitos para acabar con todo 

el* mumlo pero... de risai; 
| . ü n f l m sensacional! 

R E S O R T E S 

, © V A N ^ É L I N A E L I Z O N D í l 

(Madores) 

aagMtiiiiHfc. 

H O Y l 
e - 8̂  i r 

iüitima exhíbicioneis 
«LA VIOLETERA" 

Basan ancolor 
SlARA MONTIEL 
RAF VALLONE 

^Mayorcos) 

Mañana: 
PLATTLLO'S VOLADORES 

Y A G O 
H O Y 

6 • ^ 11 

GcntirRia el triunfo de 

«LA VIOLETERA^ 

PASTíMANCOLOBJj 

JES acontecimiento del año! 
'(Mayores): • 

A V 1 M I D A 
H 0 Y 

a LAS 6 s 8 Jñ I I 
GRAN POPULAiR 

" M I MULA FRANGIS" 

DONALO G'CONNOR 
• 31 

PAfIBIOIA MEDINA 

(para menores) 

E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

PRINCIPAD 
Compañía de Comedias 

TINA GASCO 
H O Y 

5 Vz tarde - 11 noche 
Despedida y Estreno títe 

.« LAS CARTAS' BOGA 
ABAJO" 
(Para mayores} 

H O Y 
A LAS 6 'g 8 y 11 . 

SENSACIONAL ESTRENO 
"EL VIZCONDE DE 

MONTECRISTO" 
• c o n 

T I N TAN 
y 

• ANA BERTA LEON 
(Mayores) 

GÍÍATÍ'Í UĴ  A-» L A M U N I C I -
f P A i / I D A D D E S A R I S 

Em la Alcaidía de Santiago 
se recioio u n Kíiegrama f i rma
do por e l Alcalde de l a M u n i -
c ípa i i dad de P a r í s M . Vergier, 
expresando su saludo a la Ciu 
dad ae Coipposceia y a l a Cor 
p o r a c i ó n y a su Alcaide, con
signando la g ra t i tud de ios 
que integraron la representa
c i ó n de aquella Munic ipa l idad 
en la . reciente visita a - San
tiago. 

E i Alcalde de P a r í s dice que 
esta visita s i r v i ó ' para hacer 
m á s firmes las relaciones cui-
t t ra les entre P a r í s y la C iu 
dad del Apóstol . 

LOS PEQUEÑOS CANTORES 
DE LA CRUZ DE MADERA 

En la mañana de ayer, em
prendieron el viaje a Ponteve
dra y Vigo, "Los Pequeños Can
tores le la Cruz de Madera^ de 
parís", que, como, ya infofma-
moa obtuvieron un. señalado éxi
to en su actuación en nuestra 
ciudad. 

Antes de abandonar Compos-
tela, estuvieron en la Catedral, -
donde oyeron Misa. 

LA FESTIVIDAD DÉL APOS
TOL SUBRAYADA EN LAS 

PAGINAS DE "LA VANGUAR
DIA" DE BARCELONA 

En "La Vanguardia", de Bar
celona, edición correspondiente al 
pafado día 26, el director de es
te importante "rotativo, ilustre' 
maestro de periodistas, don Luis 
de Galinso^a, firma una iníere^ 
sante crónica enviada por telé-
for:. desde Santiago^-dedicada a 
la ceremonia que sé celebró en 
nuestra Catedral, en ícltividad 
dei Apóstol Patrono de España. 

Ei señor Galinsoga, que tanto 
quiere y admira a nuestra ciu-
oad, a la que acude por esta 
época todo los años, una vez más 
puso su pluma al servicio de la 
dudad del Apóstol, y su jugo
sa crónica, que fué leída con 
verdadera delectación, es un ho. 
menaje más que ofrece a Cora-̂  
póstela, ponderando la grande
za del acto jacobeo que-se rea-
Oizo. y en el que un ilustre m n 
,litar, el capitán general de la 
V I H Región Militar, señor Gu
tiérrez de Soto, presentó la 
Ofrenda en nombre ^del Jefe del 
Estado, español. De la presencia 
del señor Gutiérrez de Soto en 
esta ceremomia, el señor Galin
soga escribe con rica prosa, cons
tituyendo est,e trabajo magistral 
dei señor Galinsoga un exponen
te más de su cariño a la ciudad 
compostelana, que tan íntima-
ovente tiene siempre presente. 

TOMBOLA COMPOSTELA DE 

CARIDAD 

Nueva lista de regalos de! co 
merclo de. Santiago para la serie 
de concursos que a las nueve de 
la noche y con el título "Diviérta
se ganando", efectúa todos los! 
días esta Tómbola de Caridad: 

Almacenes Pedro Santos, Pape
lería "El Sol" y Casa Naveira. 

Turnos para hoy, día 31, —Por 
la mañana, de 11 a 3: señoritas 
María del Carmen Pórtela Gó
mez. Isabel Pórtela Gómez, Fina 
Pórtela Rey, María García Ama-

H O Y 
5,30 7,45 -.. 10.45 

Un film espectacular y fas- • 
tnoso,- en s o b e r b i o cine* 

maScope y teendeoior 
«LOS CABALLEROS DEL 

REY ARTURO" 
ROBERT TAYLOR 

AVA GARDNBR 
|para todos los públicos^ 

do, Marta Elena Pérez Pérez y 
Mará Luisa Izquierdo. 

Por la tarde, de 6 a 14; señora 
de D. Manuel Raposo Montero, se«. 
ñora Olga Gippini de Ortiz; ¡se
ñoritas Elisa Rodríguez López, 
María Luisa Tome, María Jes>ús 
Raposo" Oarreira, Jofesa Benito, 
Rosa Benito, Mercedes Castiñei-
x-as y Ela Iglesias. 

SANTIAGUES QUE TRIUNFA 

Regresó de. Barcelona, el joven 
saníiagués don Gamáio O t e r o 
Martín, el cual ha obtenido una 
beca de estudios y aprobó el prer 
para torio» e ingreso en la Acade-̂  
mía de Bellas Artes de aquella 
capital 

Se. trata de un modesto arte
sano que ejerció el aprendizaje 
de zapatero y que apunta exce-
Iente;s condiciones para ser un 
destacado escultor. / 

AERO CLUB DE COKÍPOSTELA 

Los días 23 y 24 del mes de agos-' 
to estará en Oporto una represen
tación del Aero Club Compostela 
v-ii devolución c la \isita que efefr 
tuaroa a »Santiago 'los. representan
tes del Atro Club de aquella capi
tal. 

A este efecto, saldrán en avione-
taŝ  y en un avión especial distin
guidos miembros de la prestigiosa 
Sociedad santiaguesa. 

NOTAS DE GRACIAS 

La esposa, hijos y demás fa-
. miliares dei señor don Emilio 

Sanmartín García, participan su 
más profundo agradecimiento a 
todas ias personas que se digna
ron, asstir a conducción del 
cadáver al cementerio parroquial 
de Santa María de Conjo, y a 
qidenes por distintos medios les 
teíimoniaron su condolencia. , 

$ * 
L a fami i ia del s e ñ o r don Je

sús F e r n á n d e z B á q u e r o , falle
cido recientemente en ésta, en 
ia imposibi l idad de hacerlo per 
sohaimente, da las expresivas 
gracias a cuantas personas se 
han dignado asistir a los actos 
de funeral y sepelio, celebra
dos el martes. 

LECTORADO PORTUGUES 

Para el próximo curso, el profe
sor del Lecíorado portugués de 
nuestra ,Universidad, don Eduardo 
de S(íveral, organiza una serie de 
charlas sobre el pasado portugués 
.en el aspecto cultural, desde el si
glo XV hasta el presente, participan
do en las charlas un destacado plan
tel de profesores portugueses. 

También organiza un cursillo so
bre arte portnguée, e igualmente 
un extenso progrania de coloquios 
en torno a las actividades cultura
les de España y Portugal. 

CONFERENCIAS DE ESCRITORES 

En el mes de septiembre pronun
ciarán conferencias en esta ciudad 
los destacados escritores señores 
Sueiro Alcántara y Nieto. 

EN EL PALACIO DE 
OELMIREZ 

Gon cargo a una subvención, del 
Patrimonio Artístico ,se están reali
zando obras de reparación de venta 
nales en el Palacio de Gelmírez. 

EXPOSICION DE PINTURA DE 
MARIA GAGIAO 

La celebrada artista pintora Ma-

TEATRO PRINCIPAL 
G r a n Compañía e f e C o m e d í a 

Tina Gaseo f 

\ I / 
I 

P r imer ac to i 

J o s é 

Hugo 
J 

S'Sa T A R D E M NOCHE 
D E S P E D I D A de esta notable a g r u p a c i ó n , con e l ES-
T i t E N O de l a in teresant isÉnia comedia, de A N T O N I O 

DUERO y A L I E J Q , 

Las cartas boca a bajo 
j i ¡O t ro gran éx i to , de m á x i m a ae twaMad .teatral j apa-

f sionante originaiMdadin 

ria Cagiao, de La Coruña, abrirá en 
los primeros días de Agosto en la 
Sala de Artes del Hostal d© los 
Reyes Católicos una extraordinaria 
exposición de pinUira. 

LA PEREGRINACION DE TRECE 
JOVENES FRANCESES 

En la Alcaldía se ha recibido una 
carta del Embajador de España en 
Francia dando cuenta que el día 23, 
festividad del Apóstol Santiago, ©m-
piendierop la pereigranajcion haejía 
Santiago, un grupo de trece jóvenes 
franceses, entre ellos cuatro señori

tas y cuatro semiparaliticos, que 
viajan en coches de ruedas. 

El Barón de Casas Rojas al dai 
cuenta de esta salida de los peregri
nos, señala la importancia del acto 
penitencial, y sígpdfica Alcalde 
el deseo de que Compostela,/ revali
dando su hidalguía, acoja con la 
máxima cordialidad a los peregri
nos, los cuales- son portadores' de 
mensajes del Arzobispo de París y de 
otras relevamtes personalidades de 
aquélla capital. 

PROXIMA MISION EN EL AR-
CIPKESTAZGO DE PILOSO 

En la tarde de ayer.estuvo en 
el Arciprestazgo de Piloño el Obispo 
Auxiliar doctor Novoa Fuente acom' 
pañado del profesor del Seminario 
señor Souto, para cambiar impresio
nes con los párrocos de aquel Arci
prestazgo en relación con la cele
bración de una. magna Santa Misión 
General que comenzará en la prime
ra quincena del mes de Septiembre. 

Vida Religiosa 
JUBILEO DE SAN IGNACIO 

Desde él mediodía de ayer hasta 
la medianoche de hoy, jueves, fes
tividad de San Ignacio, todos los fie
les ganan tantas indulgencias plena-
rias cuantas visitas hagan a la igle
sia de San Agustín con las debidas 
condiciones de confesión y comu
nión y rezando seis Padrenuestros, 
Ave Mar'^s y Glorias .por Jas inten-

, clones' del Sumo Pontífice. 
Hoy jueves, 31, festividad de San 

Ignacio, habrá una Misa solemne 
de comunión a las ocho y media 
espacsalraente para Caballeros d© 
San Ignacio y demás congregantes 
y Asociaciones que radican en la 
iglesia de San Agustín. 

ADORACION NOCTURNA 

Hoy jueves a las once de la no
che en la iglesia de San Francisco 
celebrará su vigilia mensual ordina
ria el turno'6° Sagrado Corazón de 
Jesús, Se encarece la asistencia pun
tual. 

APOSTOLADO DE LA 
ORACION 

MAÑANA. .PRIMER VIERNES 
Esta Asóoiación celebra maña

na, día 1, sus cultos mensuales 
del primer viernes a las horas si-
gulentes: Por la mañana, misas 
de comunión a las siete y media 
y nueve y media; en esta última, 
cánticos y Rosario del Sagrado 
Corazón; después-de las dfeZr-Ex-i 
posición de S. D. M . , siendo ve
lado por los coros del Apostola
do, hasta la función de la tardes, 
que s&rá a las ocho, con Rosario, 
plática, bendición y reserva. 

Se ruega a todos los socios y 
sodas asistan a la vela del San
tísimo a sus horas señaladas . y 
demás cultos con la insignia de 
la Asociación, como también al 
Vía-Cmds. que se celebrará a 
ias tres de la tarde. 

A PLAZOS -If CONTADO 

Relojes Suizos bas
ta 15 años de ga
rantía. Envíos por 
correo. Pida catá
logo: gratis. 

INDUSTRIAL SUIZA 

Apartado, 85 ZAMORA 

NECESITAMOS AGENTES 

CIUDAD 
l o s fuegos del Apóstol i 

A las cnafro de ia tarde del dfe 24, víspera deí Apóstol, cuan- 9 
do más apretaba el calor, presenciamos ía arriesgada operación de S 
montar la última pieza de la tachada pirotécnica q«e había de que. 
marse eo aqnejla misma noche. Sudaban los obreros en la peligrosa 9 
pirueta y sudaba todavía más ej maestro pirotécnico Maximino Fe- S 
miro, porque un pie mal puesto, un movimiento imprevisto, cualquier S 
descuido podía ocasionar una desgracia. Pero todo terminó bien y s 
Maximino Ferreiro, que con ia preocupación no había comido, se a 
marchó tranquilísimo a la taberna del "Ventero", en Rajoy, » to» S 
mar una cerveza» S 

Es la primera vez, de lo que nosotros recordamos, que la fa- S 
ehada del Apóstol quedó colocada a las cuatro de la tarde, con S 
muchas horas diurnas por delante para que los turistas la fotogra- S 
fiasen. .Y así fuéj los extranjeros y otras personas tiraron de «á- S 
mará fotográfica y se llevaron ©n clichés la perspectiva de J» fa- a 
cbada Pirotécnica más famosa «e España. S 

Fué ua gusto de Maximino Ferreiro, un capricho que le eos- 2 
tó sus dineritop, pues hubo de contratar a veinte hombres para batir S 
ese record. s 

Es digno de apuntar esta novedad, contra la costumbre de* es- M 
cuchar todavía martillazos momentos antes te prender fuego a las S 
mechas. Ferreiro y su gente estuvieron trabajando sin interrupción B 
desde las seis de la mañana del día 24 hasta las cuatro de la & 
tarde en que la lachada mudéjar quedó instalada y en plan d© & 
atrayente exposición. SS 

Por la noche, el triunfo del arte para Maximino Ferreiro, qu© a 
consiguió magníficos efectos y fué merécidamente felicitado por to-, a 
dos. Y cuando ya la Plaza de España vació la expectación que mo- B 
meatos antes había latido en ella, pendiente de los famosos fuegos § 
del Apóstol, Maídmino, «fuera de programa, obsequió a los veinte S 
hombres de la aldea que con él hicieron posible el alarde a que an- B 
tes nos hemos referido. Al pie del Obradoiro mismo, fueron "que- 5| 
niados" un respetable jamón traído por el pirotécnico, santiagués B 
avecindado en la Sionlia, dos empanadas de pulpo como ruedas de » 
carro una cántara de buen ribeiro. 

La fachada del Apóstol tiene una larga historia que bien quisté- B 
ramos recoger aquí en todo su detalle. Serta interesantísimo. l'Cro B 
dejaremos el intento de abarcarlo todo para completar esta cronl- B 
quilla con los datos mag salientes. Veamos: es la única ©n su gene» S 
ro que hay . en el mundo 'y as ella se parecen algunas, también tra- B 
dicíouales, existentes en Polonia y en Checoslovaquia. Fué inaugura- S 
da en el Año Santo de 1888, confeccionando los fuegos don Víctor B 
López Castillo, padre del gran artista compostelano López Pedre. B 
Con él inició la profesión el que luego había de ser maestro de s 
los pirotécnicos de Santiago, ^eijpe Bascoy, que a su vez fué ef. S 
maestro del padre de Maximino Ferreiro. El año 1926 los fuegos del S 
Apóstol -—la fachada y piezas de plaza— costaban 8.5(10 pesetas. B 
La armazón es toda ella de pin© rojo. Su restauración —taqueo y B 
pintado—^ cuesta cada año al Ayuntamienfo cinco inil pesetas. 

Dos meses ha llevado la preparación de los fuegos de este año, S 
que simbolizaron la batalla, de Clavijo con el rayo de luz que recor- g 
daba la Aparición del Apóstol Santiago en la misma . 

Hoy, día 31, a las diez de la noche, habrá otra sesión de fuegos S 
de artificio en la Plaza de España, con lo que terminarán las fiestas 
1958 en honor del Apóstol Santiago. Consistirá en seis piezas de 
plaza, nutrida sesión de fuegos de aire y un importante buquet ilu
minado, al final. De toda la gala pirotécnica en honor del Santo 
Patrono, esta es la más típicamente compostelana, 

JOSE REY F, ALV1TB. 

m 
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F E R R O L A L D I A 
FIESTAS EN SAN FELIPE 

El n^arinero barrio de San Fe-* 
Jipe celebrará el próximo domin-

'go las íicstas de la Virgen del 
Carmen. Fiestas aue cuenta con 
mucho arraigo en toda la co
marca. . ; 

Entre los actos a celebrar f i 
gura una solemne función reli
giosa a las once de ai mañana en 
San* Felipe; y a las doce ia pro
cesión marít ima para trasladar a 
la Virgen del Carmen desde La 
Graña, después de recorrer la 
ría, hasta San Felipe. 

A la procesión marítima de 
San Felipe, se unirán como to
dos los años, además de todas 
las embarcaciones pesqueras de 
San Felipe, otra mucha de re
creo y pasaje de nuestra ciudad. 

Por la tarde habrá . fiestas pô t 
pulares. 

MEDICOS DE ASISTENCIA 
PUBLICA DOMICILIARIA 

Se dedara jubilado, con el ha^ 
ber anual de 16.937,52 pesetas, a 
D. José Fernández Murías, médico 
de Asistencia Pública» Domiciliá-
ria, que prestó sus servidos en 
los Ayuntamiientos de Oabañas y 
.Ferrol del Caudillo. 

SESION DE LA PERMAÑENTIE 

Hoy. se reunirá la Comisión, 
municipal Permanente, para des
pachar el siguiente orden del día: 

Depositaría Municipal, Ocsni-
sión de Abastedmientos^ Comk 
slón de Obras, y dar cuenta de 
recaudación de arbitrios munici
pales, duraáite la semana última. 

TOMBOLA DE CARIDAD 
Día 31 de julio 1958 

De 12 a 2: María Rosa Cabello, 
Aurora Reichao, Maluchy Arrive 
y María del Carmen Valdivieso. 

¡UNA SORPRENDENTE P E L I C U L A M U S I C A L , xebosan-
de alegría* y de regocijantes situaciones, que nos mues

t ra u n nuevo, or ig ina l y divert ido personaje 

EL V I Z C O N D E 

D E M O N T E C R I 5 T O 
encamado por e l famoso cómico mejicano 

(Para mayores) 
I I ® ¥ í H I L A R A N T E ESTRENO' 

: E N 

M E T O O P O L 

De 6 a 7,30: Macamen Cubilot, 
Mercedes Carvajal, Marisol Qui
ñonero y Cuqui Martínez. 

De 7,30 a 2: María José Ocam-
po, Calú Fernández, María Jesús 
Fernández y María Angeles Ro
dríguez. 

De 9 a 10,30: Conchita Cordel-
ro, Teresa Alvarez, Mercedes So
la y Lita Seoane. 

EL MINADOR "NEPTUNO"-

Ayer entró en puerto, proce
dente de Canarias y Marín, ' el 
minador - "Neptuno". 

Hoy ge Jjará nuevamente a la 
mar. . 

GRAVE ACCIDENTE DE MOTO 

En la carretera de Valdoviño 
se produjo ayer un grave acciden
te al sufrir una caída de la moto
cicleta. , que montaba Nicanor Lo» 
renzo Anido, de 42 años, vecino 
de la calle San Antonio, número 
23, tercero. El motorista resultó 
herido de consideración siendo 
trasladado rápidamente a la Sala 
de Heridos del Sanatorio San Ja
vier, donde se le apreció conmo
ción cerebral, herida contusa de 
20 centímetros de extensión en la 
región parietal izquierda y contu
siones en diversas partes del cuer
po. Pronóstico reservado. Dado 
su estado quedó v hospitalizado en 
el mencionado establecimiento. 

7 M RELISIOSa 
SANTO. JUBILEO CIRCULAR 

DiE LAS CUARENTA HORA© 
Hoy, corresponde la Exposición 

del Santísimo, en la iglesia de Ja 
Angustia (Sanituaáo). pteza de 
Honorio Cornejo. 

ADORACION NOCTURNA 
ESPAÑOLA 

Corresponde velar al Santísimo 
Sacramento la noche del 2 al 3, 
al turno "San Fernando Rey", en 
la, iglesia parroquial de San Ju
lián. Hora, once en punto. 

A la Santa Misa, que se cele
brará a las cuatro de la mañana, 
pueden asistir los fieles que así 
lo-deseen, para lo cual ia^ puer
tas'del templo se abrirán a di
cha hora, por la calle de Calvo 
Sotelo. 

R e g i s t r o C i v i l 

Nacimientos, María Josefa 
Táboada Díaz, -María Jesús Rw 
vas López, Andrés Antonio Ro 
d'rfgu'ez Niebla, Manuel Area Bar 
bosa. Isolina Castro Camero. 

Matrimonios. — Alfonso Rome
ro Puentes, con María de la Luz 
Alonso Campelle, y Raúl Pam
pino Regó, con Antonia Veiga 
Anido. 

Deíúnoiones. — Juana Méndes 
Sánchez, de 96 años. 
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UEVES, 31 J U L I O D E 10o» C O A 

P Concierto del pianista' Ministerio de 
fredo Cancelo, en la 
la de arte del Hostal 

Agrie 

r Cuando recibimos días a t r á s r noticia de que Cancelo Iba 
tocar en Santiago, experi-

|nentamos u n a g r an a l eg r í a , 
{gozando ya p o r anticipado 
con la esperanza de saborear 
b r o n t o l a calidad musical del 
fnanjar e jan t í s i to que este ar-
[í ista nos iba a ofrecer en su 
'Isoncierto, porque e l á r b o l 
bueno tiene que dar necesa-
Haraente frutos buenos y, por 

jkso, t e n í a m o s la seguridad de 
•gue i b a n a ser magní f ico^ los 
i | iue C a n c e l o nos b a b í a de 
1círec^, , ya que c i ta r te es una 
©osa conna tu ra l con él, pues 

•'és art ista hasta los t u é t a n o s ; 
' ar hasta ios t u é t a n o s se nos 

E s t r e m e c í a n a nosotros en e l 
l o n c i e r t o de anteayer a l calar 
fiondo en nuestras fibras el 
jftlo suave y dulce de s u soni
do finísimo, acusador de u n a 

i jelicadeza suma y de una b i -
Tpersensibi'lidad de quilates. 
f Esto, por l o que se refiere 
a los pasajes que hay que to -

[car con encanto o con t e rnu -
[ í a porque l o exige así la esen-
ipia de los mismos, pero cuan-
^ o se 4a*ata de otros en que es 
.nbreciso pulsar la f ibra hero i -
,jta, entonces aflora a l exter ior 
fese fuego que Cancelo l leva 
tíentro —que se d i r í a que to^ 

[Óo l o envueáve en llamas— 
^revelador de u n gran tem©e= 

rm e n t a 
A h o r a bien, si por u n lado 

itios produjo a l e g r í a l a not ic ia 
Ttiei concierto, por o t ro^nos 
(produjo xasomibro a l saber ^el 
p rograma que iba a presentar, 
porque u n programa ta l no l o 
presentan n i los m á x i m o s i n -

[i térpretes del piano por lo me
ti los corrientemente. No digo 
Otíue no sean és tos capaces de 
l oca r juntas e n t m solo con

c i e r t o tantas obras fuertes co
l ino las que Alfredo Cancelo 
¡jtocó anteayer, sino que eso lo 
[pueden hacer u n d í a m á s o 
Inenos en que por alguna r a -
Bón especial quieren esmerar
l e , pero normalmente no es
t á n dispuestos a hacer u n es
fuerzo de esa envergadura. 
¡Porque ia " G r a n Sonata" de 
•iUszt sola vale por u n con
c i e r t o y s i a esto se a ñ a d e 
¡("Lavapiés", que es l a m á s d l -
ifícil de las obras de l a "Sulte 
' I be r i a " , todas las 'Cuales se 
; caracterizan por ser de una 
d i f i cu l t ad extremada, y ade-
í n á s l a •'Aborada del Gracio-
BO" de R á v t í y e l "Al legro de. 
Concier to" de Granados y la 
"Sonata de los Adioses" de 
Beethoven y a ú n el "Preludio 

L Fuga" n ú m . 1 de Bacb-
szt, entonces ia complejidad 

de l concierto sube de pun to 
hasta t a l extremo que aquel 
que l o logre vencer demues
t r a plenamente que su cate
g o r í a es extraordinar ia . Y 

i «s to fué lo que d e m o é t r ó ante-
i ayer Cancelo a l tocar todas 
,l estas obras con u n ar te d igno 
^ de u n I n t é r p r e t e de excepc ión . 

Así lo r e c o n o c i ó el p ú b l i c o 
que le e s n j r h ó en el Hostal, 

El domíngó Mtimo se enfrentaron 
en esta villa en partido de fútbol, el 
"Villagarcía" subeampeón de las Rías 
Bajas y el once local, "U. D . Sta. Lu
cía". 

El once "arosano que venía provis
to de gran fama, fue dominado es
trepitosamente por los locales que 
haciendo gala de un domiilío y de 
una tédnica insuperables supieron 
lleyar el ritmo del partido en los dos 
tiempos. 

Los locales con los aplausos do 
sus seguidores no dieron tregua a los 
viilagarcianos. 

Al final , del encuentro el marca
dor señalaba Oa rotundo 10 a L 

(Foto G u i í í á n ) 

verdaderamente s e l e c t o y 
consti tuido por el cogollo de 
la afición- musical santiague-
sa, que parece como que se 
hubiera dado cita a l l í para es
cuchar a Cancelo en l a ú l t i m a 
velada musical de las que f i 
guraban en el programa de 
F i e s t a s Patronales, veladas 
que al sucederse fueron selec
cionando a los oyentes m u 
chos de los cuales i ban aban
donando a lo largo de las eta
pas, llegando ú n i c a m e n t e a l 
f ina l l a f lor y na ta de los a f i 
cionados, aquellos a quienes 
no só lo no les fat iga la m ú 
sica sino que, por e l contrar io , 
les entusiasma. Y este p ú b l i c o 
entendido se volcó e n aplau
sos al concertista que con su 
arte supo conquistarlo y, a ú n 
d á n d o s e cuenta del esfuerzo 
por él realizado, no pudo me
nos "de hacerle tocar fuera de 
programa dos obras, la "Ber-
ceuse" d e Ohopin y " U r a n i a " 
de Tur ina , porque si por u n 
lado c o m p r e n d í a que d e s p u é s 
de haber tocado l o que t o c ó 
no d e b í a exigírsele m á s , por 
o t ro q u e r í a t a m b i é n demos
t ra r le que le feabía cautivado 
plenamente. 

J, R , 

Dr. Gallego 
Modsrno- H i m k n i o del 

¿sírabismo jr ¿inbHopía 

*) Rúft m a m n 

' S E R V I C I O N A C I O N A L 
D E L H U G O 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L 
D E L A CORUNA 

Duran te el mes de agosto, 
este S. N . T, m a n t e n d r á abier
tos a l púb l i co sus almacenes 
en los siguientes d í a s : 

S u b - a l m a c é n de L a Coruna, 
d í a 11 

S u b - a l m a c é n de M e 11 i d , 
d í a 14, 

S u b - a l m a c é n de Jubia-Fe-
n o l , d ía 23. 

A l m a c é n - de Betanzcs, los 
restantes d í a s - d e l mes. 

S u b - a l m a c é n de Ordenes, 
d í a 16. ' 

S u b - a l m a c é n de Santiago, 
d í a a 

A l m a c é n de Carballo, los 
restantes d í a s del mes. 

L o que se hace púb l i co pa
r a general conocimiento y en 
especial de los agricultores 
q ú e hayan de entregar o re-

CAPITULO D E SUCESOS 

• 

T 

L U G O, 30. — E n e l lugar 
conocido por Chousa do Cam
po, del t é r m i n o de Santa E u 
lalia, en l a parroquia de T a -
boada, l i a sido hallado, col
gado de u n árboá, el c a d á v e r 
de Celia R o d r í g u e z Prado, cu
ya f i l iación se desconoce de 
momento, así como si el su
ceso consti tuye o no u n sui
cidio. — Cifra, 

t i r a r productos de ios mis
mos. 

La C o r u ñ a , 22 de j u l i o de 
1958. — E l Jefe Provincia l , 
P.-A. E l Secretario Provinc ia l . 

P ó r t i c o de la Glor ia (ó leo) . M . L . Garabal 

Hoy s e r á clausurada la expos i c ión de p i n t u r a que 
coa gran éx i to tienen instalada en el Hostal de los Reyes Ca
tólicos, el matr imonio L ó p e z Garabal-Concha V á z q u e z , 

H a n vendido nueve cuadros, de ellos dos para coleccio
nes de A r t e de Bruselas y de P a r í s . 

E n esta expos ic ión l lama 
poderosamente la a tenc ión u n 
cuadro de la Vi rgen Pode
rosa que p i n t ó para el Cole
gio de las H u é r f a n a s , L ó p e z 
Garabal. Dos Padres P a ú l e s 
de M a d r i d que admiraron es
ta pintura de L ó p e z Garabal, 
han manifestado que es l o 

mejor que se logró en la i n -
te rp re tac ión de esta Vi rgen , 
por l o cual se proponen ha
cer una foto en colores del 
cuadro, para ser reproducido 
en u n grabado con destino, a 
una revista de M a d r i d . T a m 
bién se h a r á una ed ic ión de 
l i tografías para su difusión 

TODOS 
DINERO 

PUEDEN OBTENER 
DE. . . 

"Todos pueden obtener dinero de A L A D I N O , u n amigo, « 'antígo", u i l 
amigo que d a dlnerfe M á s de 40 M I L L O N E S de pesetas reparte A L A j L 
D I Ñ O entre sus ajmifeos. C o m p r é soaamente d o n d e le olxsequien conf 
A L A D l N O j y p o d r f ^ á i ^ l c l p á r de sus maravillosos pxemüos, hasta 
tas 100.000 por una «á la p e s § | a de compra. A L A 0 I N Ó , garantiza l a ^ 
g a M a d de sus « l imelf ts p ran lados a l tomar como liase los de l a L o f Ü 
RÍA ^ 0 m M ^ ; g u ^ M j S L j ^ ^ j M M ^ ^ M k m U M m t i 

M U E R T O C U A N D O H A C I A 
I N F O R M A C I O N D E U N A 

B O D A 

| C A R T A G E N A . — Cuando 
as is t ía a l a fiesta, áe una boda 
para cumiplir su mis ión i n l o r -
mat iva , el periodista Ju l io Ca--
n e ñ o López, secretario de r e 
d e n c i ó n del d iar io local " E l 
Not ic iero" , su f r ió un acciden
te y c a y ó sobre un cable eléc-
t i i co , í a l l ec iendo electrocu
tado. 

A l ent ierro del s e ñ o r Ca-
r r e ñ o López , que presidieron 
las autoridades, a s i s t i e r o n 
gran cantidad de amigos del 
finado. Este contaba cincuen
ta y cinco anos de edad y se 
hallaba dedicado al periodis-

.mo desde su juventnud. E r a 
hermano del director de " E l 
Not ic iero" . 

C H O C A N U N 
E J E R C I T O Y 

"JEEP" D E L 
U N C A M I O N 

- M A D R I D , 30. — E n e l Pa
seo de las Delicias chocaron 
u n "jeep" del E j é r c i t o perte
neciente a la Escuela de A u 
tomovilismo" de Villa-verde, y 
u n c a m i ó n . 

E l vehipulo m i l i t a r i b-a 
conducido por e l cabo p r ime
r o Eugenio M a r t í n C a b a ñ e r o , 
a l que a c o m p a ñ a b a , c o m o 
ayudante', el soldado Pedro 
S á n c h e z Revuelta, de servicio 
en la citada Escuela. E l ca
m i ó n lo c o n d u c í a J o s é G a r 
c í a M u ñ o z . Resul taron her i 
dos ios dos ocupantes de l 
"jeep". Trasladados a la Cl í 
n ica de Urgencia de Legazpi 
les í u e r e n apreciadas a Euge
n io heridas de pronostico re
servado, y a Pedro de p r o n ó s 
t ico grave. — Cifra. 

G I T A N O G R A V E M E N T E 
H E R I D O E N U N A R E Y E R T A 

A L B A C E T E , ¿0. — R e s u l t ó 
con heridas g rav í s imas , cau
sadas con a rma blanca, e l g i 
tano R a m ó n Duar J i m é n e z , 
de 42 a ñ o s de edad, que ha 
tenido que ser hospitalizado. 
E l agresor se d ió a la fuga. 
E n la reyerta resultaron con 
lesiones leves, otros gitanos., 
Cifra . 

SE L E S I O N O G R A V E M E N 
T E A L CAERSE A U N A C U 

N E T A 

M A D R I D , 30. — H a resul
tado gravemente herida d o ñ a 
M a r í a Agui le ra Vllches, de 69 
a ñ o s de edad, con domici l io 
en A r t u r o Soria, 250, al caer
se a una cuneta de dicha ca
l l a F u é asistida en la Casa de 
Socorro de T e t u á n y traslada
da seguidamente a l Hospi ta l 
Provincia l . — Cifra. 

F A L L E C I O A CONSECUEN
C I A D E U N COLAPSO S U 
F R I D O E N L A V I A P U 

B L I C A 

B I L B A O , 30. — E n e l cuar
to de socorro del Ensanche, 
ha ingresado c a d á v e r , don 
An ton io Apar ic io Verdugo, de 
40 años , casado, n a t u r a l de 
M á l a g a y vecino de Barcelo
na, que suf r ió u n colapso en 
la v ía púb l i ca , — Cifra. 

DOS H E R I D O S G R A V E S E N 
A C C I D E N T E S D E C I R C U 

L A C I O N -

P A M P L O N A , 30. — E l c i 
clista Ju l io Amezcoa,. de 27 
años , r e s u l t ó con heridas de 
c a r á c t e r grave a l chocar con
t ra u n . c a m i ó n en las inme
diaciones de Orbaiceta, en la 

carretera de I r ú n . — Cifra . 
* * * 

P A M P L O N A , 30. — E l mo
tor is ta J o s é Javier, de 18 a ñ o s , 
se o c a s i o n ó heridas graves a l 
chocar con u n c a m i ó n en el 
t é r m i n o del pueMo de Bigur ia . 
Cifra . , 

n a 
n 

SAN SEBASTIAN, 30. — Como 
final del V I Festival Internacio
nal del Cine, fueron entregados 
los premios siguientes: El esta
blecido por el Circulo de Escrito* 
rea Cinematográficos, al mejor 
guión, a la película "Eva quiere 
accrairM; el de la revista festival, 
para la mejor "estrella" extranje
ra, campeoaa'de la simpatía, a la 
actriz italiana, Rossana Schiaffí-
no, y el de la revista "Ondas", 
para la actriz más foícgénica, a ' 
Sam Montíel.—Cifra,, ^ , « 

S a n I g n a c i o d e L o y o l a 
Una vez más, 'en 

la rueda de los días, 
ei últ mo de julio jruel 
ve a erguir ante^nos-
otros la figura de Lo
yola. Y el recuerdo 
d3 su primera herida 
que fe hace encontrar 
el carntao derecho ha
cía Dios, vuelve a ser 
para nosotros —perdí-
didos en el laberinto 
da. l o s pecaminosos 
senderos— acicate y 
aliento para buscar la 
ruta iluminada por la 
Divina Presencia. Pero, 
este año a d e m á s , 

ante el cdaflicto tor
turador: Oriente-Occi
dente— cobra actualí
sima ejemplaridad la 
postura de Ignacio an
te este viejo problema 
que tortura a la Hu
manidad. Hombre de 
su áglo, tuvo que en
frentarse con el bino
mio Oriente^Occidente. 
para Ignacio t e n i a 
Oriente una doble y 
o"p u e í ta perspectiva: 
era un peligro, l o s 
turcos, que amenaza
ban a toda la Cris
tiandad y a los que 
Uabía ineludiblemente 

q«e aplastar. Pero Oriente, ade
más,- era para Ignacio un m u i 
do en tinieblas de paganfa oue 
necesitaba la luz del Evangelio. 
Frente al peligro de los turcos 
planeó --eterno soldado— iodo 
un estratégico plan de ataque que 
luego realizó hasta en el nume
re ae naves, Don Juan en Le-
pamo. para "los paganos basten 
la geografía gigantesca que em
pezaron a iluminar, enviados por 
el padre, los primeros hijos de 
Igrracio: la India, Japón, China, 
Molucas. Etiopía 

Vuelven, otra "vez los «eternos» 

problemas: que él Ignacio actuar 
lisimo consiga de Dios para ios 
misionero? de Ortenie la puerta 
abierta para su celo apostólico. 
Que frente al peligro comuni&a, 
el Ignacio soldado nos alcance 
de Dios, con la estrategia de su 
intercesión evitar un 'ooníllcto ar-» 
mado-.. Pero %i es imposible^ si 
otra vez ci mundo necesita pur
gar su soberbia en la humilla-

•ción de una guerra, oue Ignacio 
notj conceda un. nuevo Lepanto 
para paz de la Cristiandad X 
triunfo de la Iglesia. 

P. RAMON CUE, S. J. \\ 

reclamación del 
nueva Príncipe 

e bales 
LONDRES, 30— El Prindp« Car 

los ha sido proclamado oficialmente 
Principe de Cales. Todo el proceso 
para la conversión de Carlos en 

, Principe heredero, ha terminado 
con un breve anunciado público ea 
la "Gaceta de Londres".—Efe. 

M ra m 
Grande pena causó en Santiago 

la muerte del señor don Jesús Fer
nández Baquero, practicante que fue 
por espacio de muchos años, del 
Hospital Provincial de esta ciudad 
Su óbito se produjo cuando no se 
esperaba, pues, aunque desde h^cía 
unos dos años su estado de salud 
era deheado no parecía presentar 
en el momento presente serio peli
gro. Pero la muerte que no avisa 
segó una vida que durante su exis
tencia estuvo consa"grada a practicar 
el bien y la caridad entre sus seme
jantes. 

El practicante Fernández Baquero 
persona muy conocida era aprecia-
dísima por cuantos han tenido la 
suerte de tratarle y verse asimismo 
tratados por él. Noble, afable, sen
cillo, siempre amigo y conversador 
su recuerdo perdurará por mucho 
tiempo entre todos cuantos le Co
nocíamos. De profundos sentimien
tos ' católicos, supo sufrir con ver
dadera entereza cristiana losv. con
tratiempos, achaques y enfermedad 
que le llevaron al sepulcro. 

Nosotros nos hacemos partícipes 
de la profunda pena que embar-

. ga a sus deudos, a quienes les rei
teramos la sentida condolencia, es
pecialmente á su , desconsolada ma
dre, doña Parisina Baquero Mar
tínez, viuda de Fernández, y a sus 
hermanas señoritas Purifioficián y 
María Rosa. Que el Sumo Hácedor 
les conceda resignación para sobre
llevar el dolor por tan irr^narable 
pérdida. y acoja en su gloria eter
na el alma buena del finado. 

« « « 

En Lalín se verificaron ayer los 
actos del funeral y sepelio del ca
dáver del joven José Antonio Cas
tro Otero, alumno de sexto año de 
Bachillerato en el Instituto "Arzo
bispo Gelmírez", de Santiago. El 
fallecimiento del estudioso escolar 
ha causado en toda la población de 
Lalín y alrededores verdadero sen
timiento ya que gozaba de bien ga
nado aprecio por sus excepcionales 
dotes de bondad y simpatía. 

Los funerales por el alma del f i 
nado tuvieron lugar en la iglesia de 
Lalín de Arriba, por hallarse en re
formas la parroquial de aquella lo
calidad, oficiando una numerosa re
presentación de la Rvda. Comuni
dad de P.P. Franciscanos de San
tiago. A continuación fheron cott-
ducidos los restos mortales *de José 
Antonio Castro Otero al cementerio 
de Lalín a hombros de compañe
ros suyos, dando esto lugar a una 
Impresionante manifestación de due
lo en la que estuvieron representadas 
todas las clases sociales, tanto de 
aquella localidad cojno de Santiago 
y otras ciudades de Galicia. Fue pre
sidida por su hermano don Santiago 
Castro Otero, el párroco don Vic
toriano Sucasas Várela y los líos del 
finado., En otra presidencia figuran 
el alcalde de Lalín y otras signifi
cadas personas. 

Nuevamente hacemos llegar la ex
presión de la más sentida condolen
cia a los padres y demás íamillares 
del malogrado joven. 

La familia de José Antonio Cas
tro en la imposibilidad de hacerlo 
personalmente, nos ruega que por 
medio de las presentes líneas se ha
ga llegar su agradecimiento a cuan 
tas personas asistieron a dichos ac
tos y -lea testimoniaron su sentí-
tniento. 

/ W W W V . V V W W W V 

Necesidad de 
modernización 

de la Rente 
El transporte, concretamente el 

transporte ferroviario, dentro de 
la general economía de una na
ción, es de tan capital importan
cia que cualquier anomalía en su 
funcionamicEtc) puede ser" una 
causa de graves perturbaciones 
en la marcha económica general 
dej país. Refiriéndonos egpeclfl-
esmente a la Red Nacional des 
Ferrocarriles Españoles, eo ei 
transcurso'del año 1957 su explcw 
ta ción arrojó un déficit de 1-908 
millones de pesetas. Esta déficit, 
protebleinente alcanzará para ei 
año 1958 la afra de 2.500 nvillo-
nes, a los que hay que añadir, 
para1 ser exactos, las cartas f i ^ 
nancieraa y los gastos de amor-
tizcación que pueden evaluarse 
en conjunto en unos 1.600 millón 
lies de pesetas. El creciente coan 
sumo de carbón, combustibles lí
quidos, energía eléctrica y mate* 
ríales en general motivan, en su 
parte correspondiiente, este dé-i 
fícit. 

La Recife consumió en el año 
1957, 2 700.000 toneladas de'car-
bón^ cuyo precio, incluido ei de 
las importaciohes, tuvo un alza 
en el primer cuatrimestre del año 
en curso, de 183 pesetas sobe el 
anterior. 

Representa esto para la Renfe 
cerca de 500 millones de pesetas 
anuales de gasto. 

Se impone, pues, el estableció 
miento de unas tarifas que anu*» 
len la cuantía del déficit y que, 
sk-ndo Justas, permitan - enjugar,, 
como en todo negocio, las cuen-t 
tas negativas de explotación. Al 
quedar reducido a cero este défl-* 
oit, ei beneficio marginal gobram-
te puede dedicarse a la mejora 
de instalaciones y equipos, tan* 
to en cuanto se refiere a su ea-* 
tado de conservación como a su 
modernización, a fin de sacar «i 
nmyor partido posible de los mis
mos y evitar los gastos indirectoa 
que el mal estado de aquéllos 
ocasiona en las reparaciones del 
material. 

Según propugnan los técnicoa 
tnág destacados de la especiall"* 
dad, el procedimiento de reajusn 
te de tarifas ha de estar basado 
en un sistema automático que 
permita reajustarlas a tenor <& 
1̂ 3 variaciones de ios índices ge
nerales de precios, de modo qua 
no se verifiquen nunca ni pértii-i 
das cuantiosas ni excesivos be-? 
nefteioa en las cuentas generales, 

Ctmserva el automatismo de es
te ástema, las tarifas^ dentro de 
auficientcg garantías económicas, 
pues la repercusdón de la ele* 
vactán de loig predas dei trans
porto es prácticamente nula so
bro el coste de la vida, si se 
compara con el conjunto da 
otras causas económicas que in-j 
tervlenm directamente en ia íor-
roacián de este último, como sa. 
lia, venido comprobando constan
temente, ya que en nada ha i m 
fluido la inamovilidad de lat ta
rifas con respecto a la variacióoi 
de ios precios con que los diver
sos artículos de consumo se vam 
den al público, n i la modificaclótfi 
de tarifas, cuando se ha produci
do» ha justificado el cambio da 
aquellos precios. 

De otros aspectos nos ocupa* 
r^mos cu comentarioa suceslvoa. 
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Catoíra etern 
V • J 

Las Torres del Oeste 

Alguien d i jo que toda l a 
p i o v m c i a de Pontevedra era 
el mejor nifuseo t u r í s t i c o del 
niuBíio. Y * i o eictraordlnarlo 
jdeft caso es que e l autor de 
jtaas certera frase no conoc ía 
g ran par te de las maravil las 
eerntoradas a t r a v é s de sus va
lles, de su Jitoral, de sus 
imontes, pueblos, cd u d a d e s, 
¡ríos x monumentos, constan
temente ensalzados por las si
baritas y gentes de exquisita 
serisibilidad. Pontevedra y su 
provinc ia aparejan y cantan 
t a n armoniosa s in fon ía que se 
hace inaccesible desdoblarla 
jen esta o aquella vulgariza
c ión propagandist i ta . 

Todo e l que aspire a csc.-i-
b i r en torno a la belleza t u 
r í s t i ca de Pontevedra v p ro
nuncia, debe hacerlo con t i en
to y buen pulso, pues-no en 
balde se le juzga como una 

/•versión c o n t e m p o r á n e a l e í 
P a r a í s o . Y nada mas lógico 
que a d m i t i r cuan espinoso' es 
profundizar en t a n interesan
te ejemplo, aunque se preten
da descubrirlo en microsurco. 
I I mero hecho de airear en
cantos, ignorados lugares, su
ger i r nuevas rutas y p ropug
nar la visi ta a hermosos pa
sajes debe enfocarse con las 
ludisPensaMes precauciones, 
aunque t a m b i é n sea l ic i to re
basarlas en presencia de f i 
go fuera de serie. Como en 
este caso de una Pontevedra 
incomparable v bella, 

* • * * -' • . 
Hay pueblos que ejercen 

iuna tenaz y subyugante atrac
ción. Toda l a provincia pon-
levedresa es una colmena de 
/gozosas realidades, si bien a l 
guna supera a las d e m á s . 
Concretamente, Catoria , he
r á l d i c a v i l l a r i b e r e ñ a , alegre, 
piogresiva y perenne relica-
aio de Masones. U n pueblo 
p e q u e ñ o , s i m p á t i c o y decisi
vamente entroncando a m i t a d 
de camino en U r u t a tiurístl-
ca Santiago-La Toja . Sus mis
mos habitantes « a p a r a n e l 
d e s i d e r á t u m de la hospital i
dad que prodiga e l Ullaris o 
UKán que nace y muere pa-
r í d ó j i c a m e n t e hablando en 
los terr i tor ios de Santa Baia. 

A q u í se dieron c i ta caminos 
c i t inerarios jacobeos y no en 
balde fué simpre e l resorte 
vanguardisita de Crispos t a n 
f i e b r e s como Sisnando, Cres-
cenio y Gelmirez, c o e t á n e a de 
!a Eeina Urraca alguna que 
« i r a vez confinada en los v i 
gorosos baluartes oestianos 
que siglos antes oyeron e l 
Pxegón de Calocero... Torres 
idel Prá iaer G r a n Almi ran te de 
¡Castil la, santuario momimen-
p A de s e ñ e r a s reson napias y 
jpiflcras devociones. Dec í a Or-
p g a que en toda cazata de 
©aásajes las piezas mayores 
que se cobran son siempre 
;rs*tíUcs v catedrales. Y las 
|M«raHas de Honesito no Iban 
a J?er excepc ión . 

Pero si el pasado de l a c in
dadela de W i t o r l c k predispo-
?íe a evocar linajudos fasto1?, 
vaie la pena detenerse en l a 
desc r ipc ión de ese ropaje na-
topal que recubre su topogra-
•fto, su paisaje, su f i sonomía , 
i r ica en milenarias piedras y 
floradas tradicionesi E l U í l a 
es^el r io gallego por exceilen-
^ a . Acaricia y besa a Catoi ra 
con el mimo e i lus ión de u n a 
Isnadre para con su h i j o re-
clési pat ido. Y sus aguas, a l 

Js^mrramarse ñ o r sus junque^ 
jras, b r a ñ a s y areelros, parece 
«orno ú. obstinasen en re t ro
ceder, en no seguir el cauce, 
t ebe lá j idose contra l a misma 
ley naut ra l que les da v ida y 
á i e r z a . Temen a i A t l á n t i c o y 
A las m o n t a ñ a s , pues ambos 
son ego ís tas s llnpiacabliss. 
I g u a l que la sed y e l hambre. 

No debe sorprendernos que 
«1 via jero, el tur i s ta y, si nos 
« | r o ; a n el mtismo Ind ígena , 
qt^a^is b o q u i a b l e r í o s contem-
l̂ %3*dla. ^ 'i^itóofa»:© ambiente 

c a t o l r é s , en el que a partes 
iguales colaboran la Natura 
leza, e l hombre, y e l t iempo. 
Cada uno pone en juego cuan
to tiene, que es mucho. Y asi 
teurgen horizontes de e n s u e ñ o , 
esas eiras r i b e r e ñ a s p r e ñ a d a s 
de cerezos, h ó r r e o s y s i m é t r i 
cos graneros; en las homiona-
das verdes pinceladas de espe
sos y robustos pinares cobi
j a n mirlos, rulas y torcaces. 
Y esas brafias, playas recu-
toieitas de Merba y de unos 
efectos plás t icos inconfundi
bles... 

Arenales de Santa M a r í a 
de Isorna, Laxes, Vi la re l ío y 
l í m p i d o s regatos que corren y 
br incan raberas abajo, fieles" a 
l a tenebrosa l lamada del mar. 
Se deslizan santamente, s in 
art if icio. . . Son nuestras vidas 
estos r íos de Jorge Manr ique 
que van a l mar sin saber de 
l a inminencia de su agon í a . 

A Catoira le a r r u l l a n sus 
montes. Mejor dicho, por par
te del naciente, que es por 
donde se estiran e l X iab re , 
Meda y Monte das Mamoas. 
En cada uno de ellos - - c o 
mo u n s í m b o l o — una e r m i 
t a : San S i d r á n , San Mamed 
y San Pablo d o V i l a r , con sus 
campanarios r o d e a d o s d é 
inegnolios silvestres, cipreses 
y zigzagueantes senderos muy 
bien definidos gracias a f ron
dosos manzanos y ciruelos 
ventureiros que les contor
nean. Todo m frescura, ple
n i t u d de fragancias, Natura -
Ikza pura . 

Aüícs de Gondar, Santa CG-
iurntoa y Abalo. Desde la e ñ e -
pa de Gondar e l y a l í e del 
U l i a se muestra cautivador y 
grandiosd. ¡Qué difícil discer
n i r l a mera ges t ión na tu ra i 
con el mi lagro! Así es de her
mosa Catoira, a l l á a l fondo, 
donde un espejo l l u v i a l r e í te
j a la inmensa R í a de Arosa, 
expectante y recelosa a l mis
mo- tiempo." L a aduana del 
G r k n d o i r o vigi la r í o y mar, 
islote aquel picoteado por 
escuadrillas de gaviotas. Y las 
f lot i l las de mecos y domas 
agazapadas tras las calas r i 
b e r e ñ a s ! ¡Qué prodigio, qué 
s e ñ o r í o el de la bisbarra ca-
toiresa! 

U n a carretera asfaltada nos-
in t rodume en el pueblo, des
p u é s de iñs is t i r en la vista de' 
policromos lienzos, p a n o r á m i 
cas de excepc ión . Cruzamos 
una l impia calle. Tiene m u -

o n r i 

cha semejanza con cualquiera 
de esos antiguos b u r g o s . 
A b u n d a n a d e m á s los motivos 
típicos del campo y a l g ú n que 
o t ro b l a s ó n o recuerdo h i s t ó 
r ico olvidado así por las bue
nas, con ese t radicional des
d é n celta. A pocos metros del 
poblado, é l r i o Úl l a f i ja p o d é -
rosas y ordenadas cadencias; 
acompasada batuta que n o 
necesita p r e s e n t a c i ó n . 

De l , subsuelo desertan ios 
radioactivos chorros del L a x i -
nay Recarem, incorregibles 
manantiales sulfurosos acam
pados por doquier, si bien u n 
restaurado Balnear io se en
carga de poner dique a esa 

-bohemia. E l tur is ta se ve sa-
gestionado por el clima ideal 
de estas tierras, por la bon
dad de sus frutos y por la es
tupenda cocina de la cual ha
blaremos .luego, a m é n de t ra
diciones y Costumbres ances
trales. Fiestas y r o m e r í a s de 
enxebre tonal idad en las que 
t o d a v í a persisten y re iv indi 
can nuestras canciones, bailes 
y t ra jes. L o que se dice a u t é n 
t ico- fo lk lore s in mixturas m 
f o r á n e a s ingerencias. ' En ífj 
San Miguel , en Santa Eula l ia 
la Patrona de Arosa, canta y 
baila el a lma gallega, su cam
po y su pueblo. Ala lás y at.u-

íparecídos a los que l levaron 
iaá gentes de I m hacia e i 
Monte Lobios con Pelagio y 
T e o d o m í r o de cicerones. 

* * 
L a receta t u r e c a de Ca

to i r a debiera iniciarse con l a 
leyenda de "Parado y Fon
do,". Su 'miasma suculenta fau
na g a s t r o n ó m i c a lo exige. A r 
te t a n n a r i o cuyos platos es
pabi lan los mas . a i e í a r g a a o s 
apetitos; vinos y 'manjares de 
p r imera calidad. _ Caldos de 
Abalo, cepas a l b á r i n a s de i n -
s u p e r a t l i njoaqueí como a q u é í 
de los ; r a s p l a n í e s de Rodas y 
S c h í o ; c a í n o s de D í m o , mate
r i a p r i m a excelente para pre
para r la universalmente co
nocida "Queimada", l icor con 
patente ulianesa. 

E l n ú m e r o fuerte de la co
cina catodresa so basa en la 
riqueza ic t iológica que e l r i o 
aporta l a sol ía , robaliza, eí 
mugl l , t rucha , s a l m ó n y l am
prea, prescindiendo ya de las 
restantes piscatorias que t r a j i 
nan por sus aguas y al l i e n -
tes de mayor o menor enver
gadura. I>ice "P icad i l lo" que 
l a r o b a l i z a — h e m b r a del r ó 
balo— es u n pez delicado y de 
sabor delioiogo, con una i n -
í te resante par t icular idad, que 
abunda mucho en e l Uíla . 

ruxos de mozos de Curula, dei 
B a r r a i y Quintans r i anxe i ro 
v i r i l i zan el saber ser de una 
¡raza. ¡ 

Hay una fecha que marca* 
el estallido cumbre del j u b i 
leo festeiro de Catoira. Es l a 
r o m e r í a del 

San Anton io de Catoira, 
casamenteiro das vellas;, 
¿ p o r - q u é non cas-as novas, 
que m a l che f ixeron el-las?... 

Y luego el 35 de Santiago 
Las Torres de Oeste. Cuenta 
Ja t r a d i c i ó n que durante l a 
noche en que se c o n s u m í a e l 
Fuego d e l Após to l manadas 
de so l ías y patrul las de roba-
lizas capitaneadas por arroa
ces y salmones se concentran 
en los abislmos del "Pozo das 
Rubias", rocas que fuerzan a i 
r í o a l obligado remontamien
to de prados y c ó m a r o s . En 
Las Rubias y frente a Las 
Torres dicen reposa una pre
ciosa y ^antiquísima cabeza 
del Zebedeo y que precisa
mente en la Noche del Fue
go melodiosos murmul los se 
oyen a l p íe del T o r r e ó n Real. 
Boreal noc turno envuelto en 
misteriosos presagios, t a l vez 

(Foto del autor) 

O t ro tan to cabe decir de la 
sol ía —rociada y f r i t a con 
unto es p la to regio— y de la 
trucha,1 m u g i l (vulgarmente 
conocido p o r "ba t ta l le i ro" 
dado que es aflcioado a d i b u 
j a r piruetas y saltos sobre las 
calmas aguas) y .ya f inalmen
te el Scimóri , sobrado de elo
gios y panegiristas. 

Queda la lamprea, -que a 
nuestro cr i ter io reclama por 
derecho propio indisputao'lo 
pieponderancia sobre ios an
tes mencionados. Aparte otras 
circunstancias que no vienen 
ahora a cuen,o, digamos que 
las tp ipanadas de lamprea 
ulianesa son exportadas en 
gran cant idad a las pr inc ipa
les capiiales del mundo. Nue
va Y o r k , Roma, Lisboa, Ma
d r i d y Londres ven aterr izar 
©n sus a e r ó d r o m o s y aero
puertos a r o m á t i c a s envol tu
ras, t e n t a c i ó n de t r i p u i a n í e s 
y pasajeros. Son las empana
das del f i sós tomo pez, p la to 
apto para emperadores, reyes 
y sultanes. 

En cue l i u i e r merendero d© 
Catoira tropieza uno con sar-

LVAVIDA; 
>ana Rescuef" sólo mide 8 metros 
le largo por 1.60 de ancho 

L O S A N G E L E S . í C r ó n i c a 
especial para I C E . por F a b i á n 
Bemtez) . — U n boie saivavi-
üas- e x i r a o r d m a m m c n t e re
sistente, el " l U n a Kescuer", 
disehaao pa ra v ia jar airedC' 
dor del mundo per sus pror 
pdos medios, y su piloto; W a l -
ther Westborg d e . , C ü p e n h a -
gen, ha aribaao a i puer to de 
Los Angeles, transportados 
por e l barco de bandeta ua-
nesa "Johannes Maers l i " . 

E l curioso rescate tuvo l u 
gar a 1.500 millas al Sur de 
C a i i í o r n i a , frente a la pe i i -
grp&a costa mejicana. Habienr 
do dado con u n banco de are
na, e l "Dana Rescuer ' co
m e n z ó a hacer agua y s u í r i ó 
d a ñ o s en e l t i m ó n . Aunque 
nada de esto t e n í a caracteres 
de gravedad, su p a t r ó n , West
borg, en vista de que t a m b i é n 
la hél ice t e n í a una v i b r a c i ó n 
ainormal, dec id ió no correr 
riesgos, pese, a que e l motor 
de 90 H.P. de su bote í imc io -
naba todav ía , y ie p id ió al 
"Johannes Maers^." que l o 
transportase hasta aLs Ange
les, 

E i aventurero de 40 anos n o 
se m o s t r ó descorazonado por 
incidente, ' asegurando a s ü 
llegada a l puerto de Los A n 
geles, que t a n pron to ' como 
e l * "Dana Hescuer" es té repa-. 
r e t í o zai^pará rumbo a Hono
lu lú , p r imera etapa de la p r i 
mera mi t ad de su vuelta a l 
mundo. D e s p u é s de tocar en 
las Islas Fi l ipinas c o n t i n u a r á 
a lo largo del sur de Asia ha-" 
d a ei M a r Bo jo y el Medite-
i ra neo, en r u t a de regreso a 
Dinamarca, visi tando puertos 
durante su viaje. 

Westborg p a r t i ó de D i n a 
marca, e l 14 de j u n i o de 1957, 

tenadas, de truchas, guisos de 
Mbatalleiros" e incluso s a l m ó n 
a. la pa r r i l l a . Se como bien y 
se bebe mejor ©n este san par 
escenario, ' T a r a d a y Fonda" 
del IJ l ián y de l a f an t á s t i ca 
vruta t u r í s t i c a de la provincia 
de Pontevedra. 
J , A L B E R T O D E B E Q U E i X O 

con á n i m o de dar la vuelta a l 
mundo y probar a s í l a capa
cidad de su nave, concebida y 
c e n s t r u í d a por su - prppieta-

- r io , Claus Sorensen, para al ta 
mar. 

E l bote e s t á hecho de acero 
de u n poco m á s de medio ceí -
í i m e t r o de espesor. Su longi 
t u d es de casi ocho metros y 
su anchura de reo. Pesa nue
ve toneladas cargado a plena 
capacidad y con 4.000 l i t ros de 
combustible. E l constructor, 
Sorensen, asegura que puede 
llevar, en caso de emergen
cia, hasta 30 personas. 

Hasta su llegada a l Canal 
de P a n a m á , Westborg se detu
vo en puertos de I n g l a t é r r a y 
Francia, en la B a h í a de V i z 
caya y en l i sboa , desde don
de e m p r e n d i ó su chucero de 
1.120. k i l ó m e t r o s hasta las 
Lslas Canarias. Desde allí, ei 
"Dana Rescuer" y su p i lo to 
v is i ta ron las Islas Ví rgenes y 
Puerto Rico, antes de seguir 
hacia P a n a m á . 

D e s p u é s de una demora en 
P a n a m á de vairos meses, de

dicado a l a pesca, .Wessthorg . 
se dió a l a m a r nuevamente y; 
tuvo una feliz n a v e g a c i ó n has- ' 
t a que t r o p e z ó con el b a n c ó ' 
de arena e n las costas meji-A 
c&nas. ' 1 Ú 

E l p r imer barco en locaü-. 
zar a l "Dana Rescuer" y ofre^ " 
cerle ayuda f u é ei "Tosca",4 
dfí bandera sueca., Peí-o ©|i 
"Tosca" no p o d í a acomodar áf, 
bordo a l "Dana Rescuer", por ' 
lo que hubo de abandonarlo. ' 
D e s p u é s de dejarle- alimentos 
y tres botellas de cerveza da.-
r.esa, e l "Tosca" s igu ió su r u 
ta, prometiendo hacer contac-r 
to con todos ios barcos qus 
pudiesen izar a bordo a l " D a 
na Rescuer". Poco tiempo 
después e l " J o h a n n e é Aer&k" 
-apareé ió en el horizonte, pro
cediendo a l rescate dei boto , , 
que fué" izado a bordo, j u n t e 
con su pi loto. •• r 

"Creo q ü e esto me convler-' 
te en el p r imer c a p i t á n de l a ' 
liistccria que pone su ^ r c o * 
en dique seco en medio del 
o ' é a n o " , d i jo Westborg. ;., 
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Trascurrí un breve período 
descainso en Monteoeresino, 

f|>3ro apenas supe que «1 Duoe 
'babía vuelto a Italia, intalándo-i 
«e en Gargnano, a orillas del ia-
'co Garda, tiecidí visitarle para 
íendirle ijomenaje y explicarle 
los motivos que me impidieron) 
Immirme con él en Monaco. 
Me acompañaba d señor Raui 
feáagioni, mi ayutiante. quien , 
itfué testigo de mi coloquio con 
iwrussolini. ciertamente el más l 
brolongado de cuantos con él 
taostuve. En aquella ocasión COIIT 
Srersé con «1 Duce más de hora' 
h media, mientras recorríamos-
%i jardín de Villa Feltiinslli, .5e-
¡guidos, a pocos pasos, de Bia-
hgioni, atento y silencioso. Eram 
los primeros días de noviem-V: 
jre y Mussolini recibía aún a 

visitantes en Villa Feltrinc-
ji. Sólo más tarde, cuando den', 
ia Raquel, quien procedente de:, 
Remanía, acababa de regresar 

Italia, con sus hijos Rcmno y 
_m María, ge reunió con el 
Xice, trasladaron las oficinas a 
¿illa dello -Orsoline, reservando^ ; 
inicamente FeltrinelU como re-' ^ 
ijdencia. Hacía unos días que * 

había llegaxlo & Desenzano y 
it)uscaba en el Norte de Italia 
kma sede para ia jefatum de la • 
aiíilicia y llevaba conmigo un 
jíalvooonduoto que en Roma m© 
fibabía facilitado la Embajada 
palemaná que me autorizaba a 
¡retirar gasolina para mi coclí^ 
'de los distintos puestos de man-
Jdoss germanos y una credencial 
de la misma embajada, redacta- :¡ 
da en al-emán e italiano. 

La portería de Villa Feitri-í 
lielli. en la entrada al parque, 
íbabía sido transformada a íin 
de que pudiese albergar al cuer-
jpo de guardia del Duoe_ recien-
.temente formado por ¿ilciativa 
de un -paisano suyo, de magní
fica presencia y que íjabía re-i 
gresado úe Rusia condecorado 
con la medalla al valor mili-
Jtar. El fué quien me acompañó 
•"hasta ja explanada que había 
¡wnte la villa donde Mussolini me 
'aguardaba. Vestía el Duce 
forme de la Milicia sin osten-
,Éar galones Jerárquicos y lu^ 
ciendo en las solapas los haces 
encamados y en las mangas el 
cordoncito escarlata dé escua-i-
drista. En su rostro demacrado -
se evidenciaban las huellas del 
eufximdento; parecía cansado, en 
¡vejecido. CJorrespondió con el 
saludo romano al mío, estrechó 
mi mano y se éncamiinó por la 
avenida que, a trechos, bordea
ba el lago, gris y. melancóllica 
aquella mañana otoñal. Motró 
interés en saber lo que me ocu
rrió después del 2 de julio y si 
él Gobiemode Badoglio me ha-? 
bía 'proporcionado molestias. Se 
!o conté todo; mi detención, los 
días pasados en el Fuerte Bocee 
y lá subsiguiente rewganizá-r ' 
clón del mando de ia Mlicia. 
Comprendí que lo ignorba todo 
y que estaba ansioso de conocer 
la actitud de sus jerarcas a 
continuación del golpe de Están 
dô  En efecto; me preguntó, 
entre otras cosas, cómo se ha
blan portado S corza, Galbiaty y 
Galaminí Le respondí que Ga-
iaminl, quien mandaba la de
fensa antiaérea, se había por
tado valerosamente, defendienn 
do con las ani-p.. ia sede de su 
¡jefatura. En cuanto a Scorza. 
secretario del partido, no estaba 
en coniciones de juzgarlo, por 
carencia de datos fidedignos. 

—Sin embargo —añadí— pa
réenme que aunque iJubies que
rido reaccionar no hubiera te
nido posibilidad Todos los fas
cistas útiles estaban en aquel 
enomento bajo lar armas; ón ios 
batallones de camisas negras, en 
las secciones del Ejército y —ios 
de más edad— en las. secciones 
escuadristas. El único que tenía 
a sus órdene3 una división aco
razada y estaba, por tanto, en 
ccindiciones de hacer algo, era 
Gaibiati, el jefe de la Milicia. 

—A penas salimos de prisión 
«-proseguí dáciendo— Gaibiati 
fué leyendo a todos una procia-
ma que h a b l a preparado en 
Frascati y destinada, tal era ai 
intención, a todos los camisas' 
jxegras. Estaba convencido de 
que vos, Duce, le confiarías de 
nuevo el mando de la Milicia y 
el enterarse de que de Alema-
iija habían llegado vuestras ctts-
poeiciones con el nombramien
to de Renato Ricci, no disimuló 
a nadie su extrañeza y comen-
aó a propalar a los cuatro vien
tos que si no había practicando 
ia detencióri de Ips. miembros 
del Gran Consejo sólo fué por
que vos, Duce, le disteis orden 
de no hacerlo, 

—Eso es cieftc —me interrum-
fíió. Mussolini—; pero después 
de mi arresto las cosas cam--
bian, ¡creo yo! —y sin poder 
reprimir una sonrisa continuó 
tras breve pausa— ¿Ouál es 
ahora la moral de los camisas 
negras? 

1*8 tranquiJlcé afimiando que 
ia moral de los militantes era. 
elevadSaima eapecialme d-eitde 

que conocían su liberación . y 
Que aíluJui en buen número pa
ra reconstruir las antiguas seo 

—¿En qué os ocupáis ahora? 
Le dije que buscaba una se

de para instalar la jefatura de 
la Milicia en la Alta Italia pe
ro oue no pensaba continuar en 
!a Mrlicia porque mis ideas es
taban sn profundo desacuerdo 
con las de Ricci. 

—¿Qué mandabais durante ia 
l'aerra? 
—Una unidad correípondi'ente 

al Cuerpo de División. 
-̂•Enilonctís —di jo el Duce—os 

m confiaré un mando superior, 
equivaknte ai de Cuerpo d« 

yísítórt .̂mie. me expresó su iR" 

tención de potenciar la Milicia, 
parangonando su tarea a la de 
los "Carabinierls" para ejercer 
ia tutela del orden público y yo 
le sugerí que bautizase a la nue
va milicia con el nombre de 
Guardia Naoionaji Reppbilioana, 
propuesta que él aprobó con 
un enérgico movimiento de" ca
beza. 

Al ^er que nada más tenía 
que preguntarme, airiimado por 
la cordialidad que Ijasta aquel 
rconiento me había dispensa
do, aventuré; 

—Os suplico que me perdonéis 
Duce, si me atrevo a dirigiros 
una pregunta acaso indiscreta: 
¿Cómo tuvo lugar vuestra de
tención? 
• Se detuvo de súbito, titubean
do entre satisfacer . o no mi 

• deseo, pero su vacilación du-̂  
¡Tó breves segundos. 

—Tenéis razón —-respondió—. 
Vuetsra curiosidad es legítima 
y me reveló cuanto había suce
dido en aquella triste tarde del 
25 de julio en. que se había di
rigido a visitar ai Rey para re
ferirle lo aeaecido en "la reunión 
del Gran Consejo. 

—Hay que reconocer —co
menzó Mussolini— que las mu-» 
ijeres tienen a veces mexpiica
bles presentimientos dé 1Qs que 
debería hacerse buen caso. Mi 
mujer se oponía a que fuese a 
yer al Rey. Estaba convencida 
de que en Villa Saboya me ha
bían tendido una celada e hi? 
550 cuanto pudo para disuadir
me. Pero yo estaba tranquilo; 
pocas horas antes había recorri
do la popular barriada de San 
lorenzo, bombardeada por los 
engio a americanos, y aquella 
gente, tan duramente castiga
da me h'abía dispensado una ca
lurosa acogida. Estaba conmen 
iVido y confortado y en esta dis
posición de ánimo me había 
preparado con serenidad para 
afrontar la Gudienda de Víctor 
Manuel tíl, bien ajeno a imagi
narme que aquella serfia M 

última de mi vida. Tenía la se-i 
guridad de que me reconfirma-
ría su confianza, autorizándo
me a castigar a los traidores 
y a formar un nuevo Gobierno, 
con hombres nuevos para ha-̂  
oer frente a la-trágica situación 
creada como consecuendá del" 
desembarco dé los aliados en 
Sicilia. A las diecisiete horas 
subí al automóvil, frente a la 
escalinata de Villa Torlonia, 
con mi secretario J>e Cesare, y 
minutos después franqueábamos 
el portalón de la veirja que 
circunda Villa Saboya. El Rey 
me esperaba 'en un salón, en ia 
planta baja. 

^ •"SOIS E L HOMBRE MAS 
ODIADO" 

Media la estanda con pasos 
nerviosos, con las manos a la 
espalda, y ai punto compren
dí que era presa de una .vio
lenta agitación. Extraje de una 
cartera de piel, que conmigo 
llevaba, los documentos rel̂ ti-, 
vos a ia sesión del Gran Con
sejo e hizo ademán de tenderle 
ej que contenía la orden del día 
de Grandi. Cortó mi gesto y me 
dijo bruscamente: "No es nece
sario, lo conozco ya y estoy en
terado de todo. Exactamente 19 
miembros del Gran Consejo 
han votado contra vos y entre 
ellos rrmchos que ostentan el 
Collar de la Annunziatta. El 
momento es gravísimo y por 

. ello he decidido libraros de la: 
pesada responasbilidad del GCH 
bierno y crear un Ministerio de 
técnicos presidido por Badoglio. 
3a persona más idónea^ ya que 
goza de gran prestigio 'entre los 
combatiente Dentro de algún 
tif.mpo, cuando las pasiones se 
hayan calmado, pensaré en vos, 
que por tantos año líabéi servi
do a la nadón y a ía Casa de 
Saboya". Sin la menor sospe-
cba de lo que me esperaba, le 
respondí: "Majetsad, vuestra 
decisión inducirá al pueblo a 
creer en la paz, ai alejar al 
hombre que declaró la guerra, 
y la crisis será considerada co
mo un triunfo de Churchill y 

-de Stalin. sobre todo de este úl
timo que contempla la retirada 
de un antagonista de veinte 
años de lucha contra él". No 
me dejó continuar y hablando 
tan atropelladamente, en dia
lecto píamontés, que ¿penas lo
graba entenderle, me dijo; "No 
cs .dáis cuenta. Italia está frac-
donada, el Ejército ha perdido 
la moral, los soldados no quie
ren combatir, los alpinos ento
nan una candan en la que afir
man que ya no quieren hacer 
inás ia guerra por Mussolini". 
Siempre en piamontés se puso 
a tararear los versos de la 
candón y tjerminó diciendo:' . 
"Ciertamente no podéis engaña
ros acerca de la animadversión 
que los italianos sienten hacia 
vos. En este momento sois d 
hombre más odiado de Italia: 
podéis contar con un solo ami
go, uno que ha sido y os será 
ísempre fiel: Yo". 

Durante todo ei coloquio que 
no Ijabía durado más allá de los 
diez minutos, habíamos perma
necido en pie. Al terminar su 
profesión de imperecedera amis
tad, el Rey me acompañó hasta 
la puerta y al despedirse tomó 
con sus dos manos la derecha 
mía que estrechó largamente 
así". Al llegar a este punto, Mus
solini hizo una pausa y se acer
có a mí y repitiendo el gesto 
d̂e Víctor Manuel IH me cogió 

la mano que encerró entre las 
palmas de sus dos mano?. "Así 
¿comprendéis? —dijo con tono 
de asombro como si aun se re
sistiese a creer en lo ocurrido—: 
"y pocos segundos después me 
detenían, i casi a la piserta de 
su casa!". 

e i DSSO ffll 

i 
No pudó reprimir un comen

tario' desdeñoso: 
r-En Abisinia, cuando un ne

gro da hospitalidad a alguien c-n 
su casa, planta una lanza de-j 
lante de la cabaña, para dar a 
entender que defenderá contra 
cualquiera a su huésped. 

El Duce me detuvo con un 
gesto. 

—Los Saboyas —dijo— están 
avezados a la traición —y me 
habló largo y tendido de la his
toria de ios Saboya. Citaba con 
exactitud nombres y fechas. Re
cuerdo que me produjo particu
lar impresión el episodio de un 
duque de la familia de los Sa-̂  
boya que con un pretexto lizo 
venir a-Italia a un obispo fran
cés que le producía enojo, no 
cecuerdo por cual motivo, y sin 
gastar tantos cumplidos lo en
cerró para siempre én prisión. 

UN NOMBRAMIENTO DES
AGRADABLE. 

Me habló después Mussolini 
de la ambulancia a la que se 
yió obligado a subir. * 

—Me dirigía hacia, mi coche, 
cuando un capitán de "carabi-* 
nleri" salió a mi encuentro y 
me dijo con tono enérgico: "Su 
Majestad me ha encargado de 
la protección a vuestra persona; 
debéis venir con nosotros". 
Ocupé un asiento en la ambu
lancia entre cinco "carabinieri" 
y dos agentes de paisano arma
dos de fusiles ametralladoreŝ  y 
en primer lugar fué conducido 
el colegio de los alumnos de 
"carabinieri" donde el coman
dante,- ajeno. a aquella trama, 
salió a recibirme, obsequioso y 
contento, sentíase honrado por 
mi visita a sd cuartel y no con
seguía hallar palabras para ex
presar su gratitud. Me abrió 
camino hada su despacho y allí, 
él capitán que me acompañaba 
le puso apresiiracíamente lai 
corriente de todo y de este mo
do comprendió que había caído 
en una trampa. • 

Cuando a Üérmiino de nues
tra charla me despedí del Duce,-
éste me invitó a' que volviese. 

—Más bien —añadió—"yo mis 
mo os mandaré llamar—. y me 
saludó con un fuerte apretón de 
manos. 

Volví a Monteceresino y du
rante un par o tres de semanas 
sólo me dediqué a la agricultu
ra, en espera de volver a oou-i 
par mi puesto de combatiente 
en el Ejército Republicano. Pe
ro el 16 de noviembre, al ha
cer funcionar el aparato de ra
dio, rae enteré de mi nombra
miento como juez del tribunal 
e&pecial extraordinario de Ve-
rona. en el proceso incoado con
tra los diecinueve miembros del 
Gran'Consejo que habían vota
do la orden del día de Grandi. 
Mi nombramiento había sido 
hecho poy designación del Con
sejo de Ministros y por decreto 
del Jefe de Gobierno, y yo,' que 
siempre había intentado per
manecer todo lo alejado posible 
de la política, traté por todos 10s 
medios de librarme de aquel 
desagradabilísimo encargo. Me 
apresuré a hablar al ministro 
Buffarini, solicitando de él mi 
su&tltudón y \e expuse mi opi
nión; lo-más conveniente a mi 
entender era aplazar el proceso 
hasta que los ánimos se aplaca-
sen. Buífariñi compartió mi cri
terio y prometió hablar de ehó" 
a Mussolini. Añadió que eran 
ios alemanes y el partido quie
nes querían que el proceso se 
Inicíase cuanto antes: Jos ger
manos, porque exigían un cas
tigo para quienes habían creado 
los cimientos para la traidón 
militar y el partido porqué hu
iría las presiones de las corrien
tes extremistas y, de otra parte, 
creía que ganaba méritos a los 
ojos del Duce. castigando a los 
traidores. - ' 

El 5 de enero, al no conse
guir ser sustituido, presenté mi 
dimisión de juez, pretextando 
que el primero de enero había 
¿do llamado a ingresar v en el 
Ejérdto republicano con él gra-í 
do de general de División y en 
funciones de general de Cuerpo 
de Ejército. Pero, citado a Pre
fectura, se me advirtió que el 
general Graziani habla conce
dido la autorización para 'que 
yo permaneciese a dispositíón-
de la Presidenda del Consejo 
hasta que finalizase el proce-
80 y que. de todos modos, mi 
sustitución en aquellos momen-
tos era imposible. En efecto, el 
procaso debería iniciarse den
tro de poquísimos días Nada 
Pude oponer a aquellos argu
mentos; así pues, en contra de 

-ina voluntad tomé parte en la 
sengrienta tragedia y conocí co-
mo más adelante relataré, todo 
su intríngulis. 

(Copyright de OGGI. - Agen
cia INTERSTAMPA.) 

^ En la tarde del martes falleció don Florentino Cuevillas, 
el más insigne de los prehistoriadores gallegos. Don iloren-
tmo Cuevillas deja una vasta obra de invesíigadón histórica 
y etnográfica, acercándose al ce ntenar el número de trabajos 
por él publicados. Una gran pérdida representa para Galicia la 
desaparición del ilustre escritor que tanta huella deja en núes* 
Ira cultura. 

i n ú n d e s e e n 

a 

Don Florentino L . Cuevi
llas había nacido en Orense 
ei 14 de noviembre de 1.886. 
(Estudió la carrera de Far
macia en la Universidad de 
Santiago. Sin embargo no ejer
ció su profesión de farma» 
céutico, ingresando en e! Cuer
po General de Hacienda, ha
biendo estado destinado casi 
toda su vida en la Delega
ción de Hacienda de su ciu
dad natal. E n el otoño de 
1.956 fué jubilado, siendo en
tonces objeto de cálidos ho
menajes, de admiración y ca
lino. 

Florentino López Cuevillas fué 
el más fecundo investigador con que 
cuenta Galicia en el campo de la 
preliistoria. Desde el año 1920 cola
bora asiduamente en las principales 
revistas gallegas. Compuso toda cla
se de artículos. Igual terminaba en 
minutos uno de compromiso para el 
periódico "El Miño" que componía 
ensayos de requintada doctrina. Gus
taba del clima de las redacciones, 
cuando la noche tocaba a su fin- Po 
cas veces firmaba con su nombre. 
Su estilo literario podía eer caracte
rizado en el manejo del ritmo y reso
nancia. 

Al finalizar la primera guerm 
europea se plantó el problema de 
estudiar Galicia en todos sus as
pectos, y Florentino López Cue
villas torció su vocación encar
gándose de la cenicienta de los 
estudios de la prehistoria. En po
co tiempo leyó todo cuanto se 
había publicado de los incipien
tes estudios y en 1921 inicio las 
excavaciones del Castro "A Cida-
de "en San Gibrán das Las, por 
encima de Puxín, y dando cara 
a Trasalva, de las que dió cuen-

Cirugía, del Rmén 
V@¡i|a y l^réstGta 
i l t l f o f i b 1304 
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MUY IMPORTANTE 
Compañía extranjera de se
guros, trabajando en España 
todos los ramos menos ^Ida, 
desea relacionarse con perso
na capacitada para llevar su 
representación en SANTIA--
GO I>E COMPOSTELA o Im
portantes centros provincia. 
F a v o r escribir detalles a: 
S. G. C. Marlow, Hostal de los 

Reyes Católicos. Santiago. 

P E R S I A N A S 
y 

f' Gaiterías para cortinas 
' ~ en •< • 

CGBELO 
Canalejas, 135, - Telf., 2471 

L £ N A D E P I N O 
TAFISA comunica a todos los ofertantes y vendedores 

de leñas de varas, puntales y ra imas gruesas enteras de 
pino, que a parfe de 1.9 de agosto podrá pesar y recibir 
leñas en su fábrica de L a Seca en Pontevedra. 

Admite también partidas grandes situadas eny monte 
en lugar de cargí». # -

Los días de r : J serán todos los martes y jueves de 
10 á 1 en las oficinas de la fábrica. « i \ .~ 

Para «tros informes dirigirse a: Fábrica de TAFISA, 
La Seca, Pontevedra. Teléfonos: 1382 - 1065. <• 

ta en su primer jrabajo de tema 
prehistórico. Desde entonces la 
Dibllografia del finado alcanza un 
número respetable de títulos, en
tre los que merecen destacarse 
"A dade do ierro na Galiza", "O 
culto das fontes no noroeste his
pánico", "Las joyas casíréñas" 
y el libro en que culmina' su 
obra: "La civilización céltica en 
Galiriej'V. 

Descanse en paz el ilustre 
investigador orensano que dió 
categoría internacional a la 
prehistoria gallega, con el es
fuerzo constante y la dedica
ción diaria a sus estudios po
niéndose en relación con ios 
principales arqueólogos mun
diales que reconocen el va
lor inestimable de Cuevillas 
y de sus trabajos para poner 
en claro la prehistoria de Ga
licia, H "•••̂ áf" • 

7 2 M ai 
Por Panurgo 

'osíer Mes a Cari í. Curtís 
L a Prensa egipcia se desata 

en a t a q u e s de apasionada 
violencia contra el secretarios 
de E s t a d o norteamericano, 
Fo&rer Dulíes, por baber alir-
mado que Gainal Abdel N as-
ser no representa al naciona
lismo áraue. Mientras esto su
cede en el milenario país del 
Niio, en Túnez, ei presidente 
Bmguiba ha becho protésion 
de íe occidental, defendienio 
U a presencia estadounidense 
en el Líbano, y ha declarado: 
''Si Norteamérica perdiese .la 
esperanza en ei Oriente ate
dio y en Africa y se resigna
se a retirarse bajo su tienda 
de campaña con su material, 
de guerra y sus aviones; si 
Prenunciase a sus bases de las 
que se queja tanta gente; sí 
abandonase a todo el mundo. 
Incluidas Francia e Inglate
rra, antes de veinticuatro ho
ras los Ejércitos rusos Invadi
rían Europa Oecidentad, que 
ahora se complace en jugar 
al hiño mimado". La política 

{iprecio yuel/d desee 
C O ñ f U D O t f P M Z O S 

rol 

EL COÍNDE DÜJ VALLELANO 
Liego a Santiago con su la

milla y se dirigió' a yillagar-
cia, donde pasara una íempo-
raaa, el Conde ao yalíeliano. 
REGRESA A MADRID EL 
INFAiSlTE DON L ü i S ALr 

FOSÍSO DE BAVIERA Y, 
BORBON 

Después ae haber asistido a 
los principales actos dedica
dos al Apóstol en la Catedral, 
iioy emprende ei viaje de re
greso a Madrid, S. A. R, el 
Iníante Don Liias Alfonso Ba-
viera y de Borbón, qué lué 
¡huésped de los señores de Rá-
vero de Aguilar. 
EN L A'C E 

En la iglesia parroquial de 
Santa Susana contrajeron en
lace, la bella señorita María 
José A l o n s o Fernández de 
Landa y ei juez de Instrucción 
de Negrelra, don Vicente Gar
el a-Rode jas Fernández. 

Ofició en la ceremonia el 
hermano del contrayente, don 
Eugenio, que pronimció una 
hermosa1 plática a l u s i v a al 
acto. 

Fueron padrinos, don Pas
cual Alonso Santamaría, pa
dre de la novia, y doña Ma
ría del Carmen Fernández 
Mariñas, viuda de García-
Rodejas, madre del novio. Os
tentó la representación, de la 
Ley, don Cándido Conde Pum-. 
pido, fiscal de la Audiencia 
de Pontevedra. 

Firmaron el acta matrimo
nial, por parte de la novia, el 
Rvdo. P. Bonifacio Ruiz, co
misario de Tierra Santa ; dm 

Cantón, 54 y Canafeis*, 43 
Teléfono 1213 9 

Vblte el nstanrantc TORNOS" 
EL FERROL DEL CALDILLO 

Uias É i ú 
m u 

m HOMO 
m m m t i m m 

! Delegación s: Depósito 

Hi le Felro FtreMz 

'ü tolM elécirídás 

Antonio Fernández Díaz, ca
pitán de Infantería; D. José 
Rodríguez Villásante, médico 
íorense; don Paulino Pardo 
Neira, jefe ae Administración 
ael Cuerpo de Prisiones, y don 
Miguel Alonso FenTández de 
Landa, alumno de Mediana. 

Por parte del novio lo ñl-
cieron, don Joaquín V i d a l 
Moreno, secretario del Juzga
do de Instrucción de Negreí-
ra; don A n d r á s Fernández 
Fernández,- abogado; don 
Eduardo García-Rodejas Fer
nández, catedrático del Insti
tuto, y don Federico García-
Rodejas Fernández, médico. 

La novia lucía en esta cere
monia un elegante vestido de 
faya natural y se adornaba 
con un original tocado y velo 
de tul Ilusión. El novio, de r i 
gurosa etiqueta. 

A la ceremonia asistieron 
distinguidas familias de la re
glón y de Alicante y San Se
bastián. 

Después, los invitados fue
ron obsequiados en el Hotel 
Compostela, emprendiendo la 
feliz'pareja un largo viaje por 
diversas capitales de Esmña. 

del nortéafricand presidente 
iBurguiba, considera benefl?, 
ciosa la dirección del Depar- ' 
tamento de Estado de U S A ' 
en coniraposición a Jos egáp-a 1 
cios. I 

indudablemente p e c a de' 
exagerada la aíirmación tí© 
F o s t e r Dalles, al decir tan 
categóricamente que Ñas ser 
no representa al nacionaiis-
Mno árabe. Si no es. a Nasser 
¿a quién le incumbe Ja recto
ría del nacionalismo árabe? 
Hasta ahora, en bonor a ia 
verdad, el ürírner magistrado 
de la Kepública Arabe Uñada 
es el hombre que más adeptos 
ha conseguido atraerse en to
do el Oriente Medio. Lo su? 
cedido en Iraq constituye un 
claro exponente de la exten
sión de la doctrina uasseriana 
en el ámbito musulmán me
dio-orlen taL 

Que los occidentales esté»} 
disconformes con la política 
de Nasser es una cosa; pero 
negarle al Presidente de lar' 
R A U influencia en el mundo 
árabe nos parece querer in
tentar hacer de lo blanco, ne
gro. Aquello que dice nuestro 
Insigne Balines, de que "un 
pensamiento bueno, exagerári-
lo se hace malo", babria que 
aplicarlo a Foster Dalles en 
este caso concreto. Y ya que 
mencionamos las Respectivas 
palabras de Duiies bacía Nas
ser, conviene traer a colación 
un argumento peregrino 
insólito, expuesto el martes 
de la actual semana por el 
senador norteamericano Cari 
T. Curtís, al proponer la cele
bración de una conferencia 
de "alto nivel ', en Wásbing-
ton, con la exclusión de Ru
sia, para tratar del problema 
de Oriente Medio, aunque in
vitándose a todos los dirigen
tes de los pue&los árabes aiec-
tadós. ''¿Por qué motivó r-tíi-
ce la noücia lecbada en ia 
capital lederal estatíouniden-
se, el JÍ8 del acíual— ba de 
asistir K r u s c n e l a tal re
unión?'"—preguntó Curtís en 
su discurso. Y agregó^ "¿Re
presenta acaso a los países 
árabes?... ¡Nunca!". "Reuná
monos con las partes intere
sadas", subrayó. Realmente 
las palabras del senador Cur-( 
itis, son Jnconcebibles, según 
nuestro modo de ver las co
sas. Si parte de la base de que 
Rusia debe ser excluida de la 
conferencia de "alto nivel", 
por no representar a los paí
ses árábes ¿a quién represen
tan los Estados Unidos? Aca-
aso ¿al petróleo? Entonces, peoxf 
todavía. ¿Es tí interés pura- -
mente material de los linan-
cieros y de los grandes con
sorcios industriFl^s el q u e 
mueve los hilos del teatro del 
Oriente Medio? En verdad, 
que la duda se abre paso; pe-'' 
o-o la prudencia y el buen sen
tido deben prevalecer para 
darse cuenta de la reaüidad 
de las cosas. 

1 A B O L S A 
Sigue la Bolsa con poco negoci o, moviéndose los valores alrededor de 

sus cambios precedentes, con excepci ón del grupo bancario que parece más 
entonado, destacando de entre ellos e 1 Banesto, con una ganacia de 10 
enteros. Al cierre .se solicitaban algún 'os valores. 

BANCOS 
Crédito Industria). 
Exterior 
España 
Banesto. ... 
Hipotecario, 
Central .. ... ... 
H, Americana ,.« 

ELECTRICAS 

• •** *. 

»t< ««1 

•I* •*• t»l 

Fecsa .. 
Leonesa. 
Langreo. 
Viesgf».., ,,. 
Penosa ... 
Cantábrico. 
Chorros. ,,. 
Española... 
Iberduero... 
Sfl y .. 
Sevillana» ... ,.. ... 

Nansa... . . . •«« . . . . . . 
Madrileña... ... •«« ... 
Moncabril... ... ... 

ALIMENTACION 
Aguila .M «.. 
Azucarera General* ... 
Ebro. ... ... ... 

• CONSTRUCaONES 
Hidrocivü ... ... 

Dragados. •.. 
Encinar Reyes. ... 

In. Metropolitano ... 
Urb. Metro. ... ... ... 
Urbis... ... ... ¿.. ... 

MINERAS 
Rif 
Felguera. 

184,— 
329,-

666,—. 
712,— 
312,— 
534,— 
505,— 

224.— 
175,— 
203,— 
213,— 
200,— 
189, — y 
144,— 
277,— 
288,— 
206,— 
149,— 
144,50 
190, — 
139,— 

443,-
197.-
505,-

138.— 
200,— 
129,— 
157,— 
558,— 
155,— 

755,— 
276,— 

Poaferrada, 

MONOPOLIOS 
Campsa, ... ... ... „. 
Tabacalera... 

NAVALES 
Ordinarias. ... ... ... 
Levante ,. ... 
Preferentes 
"tansmedjterránea., ,,. 

QUIMICAS 
Cedie ., 
Resinera ... ,. 
Ener. Aragonesas. ... 
Explosivos... ... ... ,„ 
Petróleos 
Hidronito ,„ ,„ 
Unión Química- ... y,.. 

SIDERO - METAL 
Hornos. ... ... ... .., 
Auxiliar FP. CC. 
Santa Bárbara. ... ... 

M. y Construcciones 
M. Metálicas • ... 

VARIAS 

O. Inversiones. ... ... 
Insa... ... ... . . . . . . 

Pap- Reunidas ... ... 
Telefónicas 

Marconi ... 
Fefasa .... ... 
Sniace ... ... 

Metro. . . > 
1 Aviaco.., .,» .. . . . . ... 

Seat. «»• ««* 

201,— 
790,— 

19,7,—, 
178,— 

166,— 
171.— 
174,— 
192,— 

130,— 
167.— 
190,— 
308,— 
585,— 
165.— 
295.— 

285.-
480,-
IT' '-
191'-
119,-

169,— 
115,— 
185,— 
238.— 
125,— 
262,-^ 
399,— 
157,— 
100.— 
464.— 
308,— 
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V a n L o o y 
el primer Criterium 

Ciclista d é Gijón 
GIJGN, 30 — Se ha disputado 

el I Criterium Internacional de 
Gijón. L a Avenida de Rufo Ren-
dueles estaba abarrotada de pú
blico y primero se corrió la prue
ba de aficionados, que resultó 
muy Interesante, venciendo Mé-
rlda. La segunda prueba fué ga-
rada t)or ej corredor Corbato. A 
continuación se disputó la prue
ba de eliminación de "ases", con 
la siguiente clasificación: 

i 1.—Van Looy 
í 2.--Poblet. 
* En la prueba de velocidad, en 
la primera manga, venció- Van 

Looy. En la segunda manga Po» 
blet ganó a Iturat 

En la de persecución el primei-
equipo estaba compuesto por Sau-
ra, Crespo e Iturat, y el segundo 
per Poblet y los gijoneses Méri-
dk y Corbato. Este segundo equi
po salió 30 segundos después que 
el primero, y venció por cinoj se
gundos de ventaja. 

Finalmente se corrió la prueba 
denominada "I Criterium", que 
comprendía 20 vueltas al circui
to. Venció Van Looy, coa 13 pun
tos, seguido de Poblet, con 9.— 
Alfil. ~ ' 

CLUBS MODESTOS DE SANTIAGO 

Con numerosa concurrencia de 
público se celebró ayer tarde en 
el Campo Municipel xle Sí»nta 
Isabel la final del c-unpeol.ato 
de Fútbol Copa Delegación dé 
Santiago, entre los equipos mo
destos Júpiter de Con jo y Eiri-
ña. E l encuentro dió comienzo 
poco después de, las siete y meciia 
y fué presidido por varias autofi-

árcelo nano 

!e los servicios 

easa osen 

Berkessy entrenará al Sabadell 
BARCELONA, 30. — E l secre

tario del Consejo Directivo del 
jC. F . Bareeloaa, don José Mana 
puibernau, que asistió al Pleno 
¿e Federáciones y clubs celebra-
fio recientemente en Madrid, ha 
negado rotundamente que sos
tuviera conversaciones con el At-= 
lético dé Madrid sobre el traspaso 
|ie Kubala y que, como se había 
fesegurado, se celebrara una cena 
eon un directivo rojiblanco para 
tratar de este asunto, 
n E l seftor Guibemau ha declara-
So a un redactor de "Alfil" que 
jíl Conaejo Directivo del Barcelo-
¿a ni ha tenido ni tiene el de-
Seo de prescindir de los servicios, 
fiel jugador Kubala. Es posible, 
ha añadido, que el jugador K u 
bala. en un mcariento determina
do, haya pensado en la posibili
dad de dejar el Club, atenién
dose quizás a sugerencias o con
sejos de tercera persona, pero a 
In de cuentas la cosa no ha toma
do nunca estado oficia! y desde 
este momento puedo afirmar de 
«.na manera absoluta que en Ma-
írid, los directivos del Barcelona 
[y concretamente el presidente v 
yo, que formábamos la delega
ción, hemos hablado reiterada
mente con los directivos del At-
lético de Madrid como con los 
demás clubs españoles sobre los 
temas del Pleno y nunca ni si-
íiuiera de pasada, sobre d tema 
'Kubala, 

Por último afirmó; "Kubala só
lo se marchará del Barcelona 
cuando él lo desee, previa decla
ración suya, oficial y pública, de 
que lo hace voluntariamente y, 
en contra de lo opinión y el de» 
seo del Consejo Directivo".—-AlfiL 

E L SABADELL SERA ENTRE
NADO POR B E R K E S S Y 

-BARCELONA, 30. — Berkessy, 
entrenador que pertorveció al Es
pañol, de Barcelona, en la pasa
da temporada, ha suscrito ficha 
por el C. D. Sabadell.—Alfil. 

[ i r o 
MADRID, 30. — Se encuentran 

en esta capital a fin de recibir 
a les jugadores de fútbol para
guayo Romero, del Américo. de 
Asunción; y Amarillo, deb Nacio
nal de la misma capital. 

Estos jugadores han sido con
tratados por el Oviedo. 

Romero, es delantero centro y 
Amarillo, extremo izquierdo.-^-
Alfil. 

F A L I N Y CHUS HERRERA, 
NUEVOS EN E L MADRID 

MADRID, 20. — Han llegado a 
esta capital los nuevos jugadores 

del Real Madrid, FaliUj medio, y 
Chus Herrera, extremo. Con el 

81 « i 111 
donostiarra Seguróla son las últi
mas adquisiciones madridisías.—-
Alfil. 

dades y los miembros directivos 
de la Subdslegaciu de la Fede-
ración Gallega de Fútbol, de San
tiago. 

Hubo mucha animación en los 
graderios, registrándose las con
sabidas veces de ánimo a los res
pectivos conjuntos. 

El partido fué ganado por el 
Júpiter, por un gol a cero, en 
virtud de lo cual se proclama 
campeón de Copa, de 'os Modes
tos, de Santiago. 

Toda la primera parte fué de 
dominio alterno, con ligeros ata
ques a ambas porterías. Casi a la 
media hora de juego marcó el 
Júpiter el único .gol de la tarde, 
precedido de un avance realiza
do por tres de sus delanteros. 
El delantero centro, Calviño, cul
minó la jugada, precisamente en 
un fallo, cuando se disponía a ti-
^ar con fuerza sobre la meta. E l 
portero del Eiriña se descolocó 
y no pudo cortar la trayectoria 
del balón. 

En la segunda parte el Eiriña 
reaccionó vigorosamente y creó 
continuos peligros para la porte
ría del Júpiter, malográndose sus 
jugadas por verdadera mala suer
te. Ti guardameta del Júpiter, Va
lentín, estuvo muy acertado en va 
rías jugaas' decisivas que pudie
ren hacer cambiar la tónica del 
encuentro. E l Júpiter se dedicó a 
la defensiva y llegó al íin^l con el 
politario gol que le proporciona c} 
título de campeón y le hace en
trar en posesión de la magnífica 
copa regalada por el Rector de la 
Universidad. E l trofeo fué reco
gido en la tribuna presidencial, 

entre grandes aplausos del públi
co, por el capitán del Júpiter, 
Ventosa. 

Debido al viento, el juego lu
cio poco. El Júpiter se ha com-

. portado valientemente y en cuan
to al Eiriña, en la segunda parte 
mereció marcar varias goles. 

AUTOGENA 

c n s n c a u r o 

¿nuncios por palabras 

Smilii iíiiito i 

J U I L E R E S 

' ALQUILAN « á 
juinas de enríbtr. Viu

da Reaasr. Calvo 
s«eto» I I , m 1203 

mmumAS- ssCRi-
BíR- Se alquilan en 
Ttíleres " E L ARCO". 
Reparaciones garantiza-
llas. Instituto,- & Telé
fono 3261—-Santiago. 

SE ALQUILA casa ve
raneo, precio módico. 
Razón: en esta Admi
nistración,, — Santiago. 

AUTOMÓVILES 
VENDO Síudebaker, 
cinco plazas amplias, 
buen estado. Para in
formes: CENTRO P E 
INFORMACION, Pom-
bal, I7f h \ Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 
COMPRO muebles, ro-

S pas y objetos usados* 
•. Avisando paso a domi

cilio. Canalejas, 142.— 
- Tel. 2506. — Ferrol, 
r 
TOMAVISTAS NIZO 
Heiiomatic, regulador 
foto - eléctrico acopla-
do 8 m/in-, veado.— 
Razón: esta Admón.— 
FerroL 

E L RASTRO. Compra-
¿venta de ropas, mue-

" bles y objeto». Paso a 
j domicilio. Mada, 106. 
FerroL 

MAQUINAS E S C R I 
BIR. Nacionales y ex-

Mjrafljeras, facilidades pa-
ifo. Casa Sígma. Sagas-
ta, 14.—Fecroi 

VENDE caldera 
éaMaoción, 7 eiemea> 

tos. Razón: Plazuela 
S. Miguel, 9. Santiago. 

i n M c Á. » 
VENDO finca' 86 fe-
rrados dentro Fidalos, 
en Santiago. —Rey Vi-
louta. —Rúa Villar, 83. 
Santiago. 

VENDO 2 casas total
mente libres. Rúa San 
Pedro, informe»: Pre 
gontoiro. 27. Santiago 

VENTA casa Rúa San 
Pedro, 52, primer piso 
desalquilado. — Razón:' 
Rúa Villar, 30, iz
quierda. — Santiago. 

VENIA dos casas, una 
con piso Ubre. Infor
mes: Hospitalillo, 2, ba-
jo. — Santiago. 

VENDO la casa de 
Basquiños, 77, libre de 
inquilinos. — Razón: 

1 Eduardo González.— 
Basquiños, 26- — San
tiago. 

SE VENDEN pisos 
nuevos y solares (li
bres). Razón: Canale-
jas, 11. 1A Ferrol. 

VENDO la casa nú
mero 28, Alto Castaño 
(Farmacia). —Informes: 
CaUe del Sol, 62, bajo-
Ferrol. 

VENTA dos pisos Pía-
xa Callao, 3, xmo li
bre. — Razón: 2.° mis
ma casa, 4 a 7. Ferrol. 

CHALET v desocupado, 
se vende en lo más 
céntrico de Jubia, pro
pio para veraneo o 
industria, 2 pisos, ga» 
garage, rodeado jar
dín, 500-000 ptas. Ra

zón: Plaza del Callao, 
n.0 3, 2-°, de 4 a 7.— 
Ferrol. 

SE VENDE finca a 6 
kilómetros de Santiago. 
Razón: esta Administra
ción. — Santiago. 

VENDO casa con agro 
4 ferrados y pozo en 
Santa Marta, — Razón; 
CASA A L O N S O — 
Santiago. 

VENDO finca recreo 
carretera Vigo, p r ó 
xima Santiago, bue
nas condiciones, —Te
léfono 2219. —Santiago. 

i*ASPASOS 

TRASPASO locales de 
negocio con vivienda o 
sin ella. Razón: en esta 
Admón, — Santiago* 

TRASPASO p e n s i ó n 
económica, céntrica.-— 
Razón: esta Admón. 
Santiago. 

POR NO poder aten
derlo, se traspasa BAR 
NUEVO, sito en Gale
ras, al lado del Hospi
tal.1 — Santiago. 

POR AUSENCIA, se 
se traspasa local pe

luquería de s e ñ o r a s . 
- Informes: en Edificio 
Metropol. Santiago d© 
Compostela, 

V A H I O S 

PASAPORTES Y PA
SES DE FRONTERA 
URGENTES P A R A 
VIAJAR POR TODAS 
L A S AMERICAS V 
EUROPA. Información 
gratuita: Raíña. 28. Te
léfono 2348. Santiago. 

t i O K L 

Dr. Lois Asorey 
i PAZO DEL CARMEN | 
| t a Estila. — Teléfono 1341 3 
| Para ¿atmao* cenloso» y • 
| psíquico» no ouifllcuniiatea $ 
I SANTIAGO DE COMFUSTELA | 

- Hora1 de coosDlia} t 
Oe doce a «tos 

| ConanltortOk Pceguatolro f | » I 
Manifestaciones del señor Corominas 

Pili 111 
i la CW Dprtiva 

LÉCÉ 
E n la Ciudad Deportiva de 

Labaoolla se han oelabrado dos 
«clraordinarias pruebas de tiro 
de pichón {aficionados). 

participaron en ambas, 26 es-
copetag. 

Lñis clasificaciones, fueron: 
1—-Díib Vicente Martínez de 

la Riva, 
.—Don José ríamón Coira, 
3. —-Don Felipe García. 
4. —Don Adolfo de la Peña, 

En la segunda: 
l .~Don Beranrdino Otero. 

2 —Don Manuel Barreiro. 
A estas pruebas asLstieron mu--

cljos aficionados 

BARCELONA, ?0. — Don José 
Coromlnas, vicepresidente de la 
^Federación Española de Atletis
mo! a su llegada a Barcelona, 
manifestó á un redactor de "Al
fil" que la actuación de los atle
tas españoles en Bélgica fué 
francamente desgraciada, acusan
do la mayoría de ellos, cansan
cio, no ya de viaje cosa que no 
fué agotador, sino -más bien, de 

ausencia de sus hogares. 
Ya en el pasado año se hizo 

notar esa apatía en los atletas se
leccionados españoles. Soy de ios 
convencidos, dijo, de que los en
cuentros de atletismo se han de 
disputar de manera aislada y, más 
aún, celebrando un encuentro en 
España y otro en el extranjero, 

.como es natural, que de uno a 
otro medien, por lo menos, tres 
semanas con el fin de dar des
canso a los nervios de los atletas 
y poder estoŝ  por su calidad de 
amateurs, cumplir con sus debe
res profesionales, 

A preguntas del redactor, el 
señor Coromlnas dijo que, estos 
encuentros fueron concertados por 
anterior Junta Directiva Nacio
nal, y que la actual, presidida 
por el señor Tudrl, llevará a ca
bo planes bastante similares so-, 
bre lo que acabo de manifestar. 

E l domingo, en Monaco, conse- -
guíremos mejores resultados, es 

1 8 

n i t o s l i s 

toy seguro de ello, terminó el se
ñor Coromlnas.—Alfil. 

de los Deportes 
de Madrid 

Costará 41 mimes de 
MADRID. 30. — En la Deléga-

cín Nacional de Educación Físi
ca y Deportes, ha tenido lugar la 
apertura de pliegos que contenían 
las proposiciones para el concur-
curso-subasta de las obras del Pa
lacio de. los Deportes, en el solar 
de la antigua Plaza de Toros. Ha 
sido adjudicada a la Empresa 
"SAGONIA", de Madrid en 41 mi
llones de pesetas, y será cons-
truldo por los arquitectos Soteras 
y García Barbón—Alfil. 

Anuncíese en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

/COMO QUIEN JUEGA / 
PUEDE HACERSE RELOJERO é&WeWOO El CURSO, SEfISAClONAL PORSü 

¿cíttE^DE 'CURSOSpoimc* 
'}:x -: \ ^ : /Solicite folleto cjraítí̂  
• , ,.-. .-. í f idu^ndo franquea 

en sus típicos géneros de verano, 
mi&eilina, gabardina da algodón, 

jnmel y semiMIo 

¡ V e a s m preciosí 

CÚñfTAOO 
V P L A Z O S 

S I G M A 
B m A ñ / ' m m r M ' m m c A / v - i v m / V ' 

COSfñf A M í A m ^ A T R A S . 

CASA SIGMA'Saqasfa.14'FERROL 

aaatorio Nuestra Señara 
de Lourdes 

Doctor Hiisardo S a r c i a F e r n á n d e z 

Hígado, Intestinos • tíerntw 
Lfomingo hontán, ¿(Csireters <k SBr) 
Icléfwu^ 2072.--SANTIÁGO J 

Consoim: Hórreo. 13 • IS Tsléfcma 1447 

LA 1>L RACION \ :<»ÍVSERV ACION OE SUS BOFAS 
consiste e» m» peefeets ümpsezs es «eco itíéotíc?, a I» 

T I N T O R E R I A " I D E A L " 
«a {tlisadoi disponemoi de V¡m álUmos modelos 

PRIMO DE RIVERA, 81 fe^foso, 24-13 
E L ¡FERROL O E L C A U O I 1 C O 

0 
Almacén de papelería 

» Y • 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a i p o r m a y o r 

C i n c o C a l l e s , 2 , T e l . 2 2 1 7 

CASA DE US ESTILOGRAFICAS 

C E L E B R E S U B O D A 
Ctomo en su propia casa 
pida presupuesto en «i 

SALON VALENCIA 
personal espedaüzado 

E L FERROL DEL CAUDILLO 

81* i. l i l i i í E M i 
CIRCUIA GENERAL 
Especialista del aparad 

Rúa Nueva, 1&3* 
Xtíétonoi, 199(4 f 1121 

Ü A N l l A t t O 

ATENCION 
itfftTnMifT% periw 

vs% plata, piafíao, pot itecart> 
tar paga maefao 

LA OCASION 

%mM Pintos Pena 

fAIXBS OE F Ü N l A N S m 
«i 

E L FERROL DEL CAUDILLO 
Cerusa, 26» bajo.—1«IL 1753 

E^cdalidad m Imbafo» d« 
«ta* • fn^aj^Baei th «goa 
eos termo dfda. 

Eaftedio» f pnnfoaitt* 



E L C O R R E O G A L L E G O 

y i Coruñia 
Visita del Gobernador 

y Anda 
. Í?A GORVm̂  80 ÍDe nuesH'a 
ip^egacíón). „ . 

EJD. el día de ayer, el gobern|-
ÉSr civil y jeíe provincial cféi Mó« 
fImiento, D. Evaristo Martía Fret 

ê, visitó las localidades de So-
iífado de los Monjes, Mellid y Ar
la, acompañado d© diversas au-
|ídades y jerarquías, 
^nició el viaje a las diez dei la 

ilftMana, saliendo para Sobradó 
:m los Monjes con el subjefe pror. 
Mncial accidental del Movimíear 
lo y procurador en Cortes por los 
pünlcipios, don Guillermo del 
¿alie Ordieres; delegado provin-

del ministerio de Informa-
póh y Turismo, y de Prensa y Pro 
laganda y Radio del Movimiento, 
Ion Francisco Serrano Castilla; 

sctor provincial y delegado 
leí Erente de Juventudes, don 
Fernando Herce Valdivia; dele
gado provincial de Sindicatos, 
Xión César Martín Muñoz y el 
liiiembro de la Junta de Recons
trucción del monaterio de Sobra
do, don Eduardo Sanjurjo de Ca-
fricarte. 

CENTENARIO DEL NACIMIEN
TO DÉ PUCCINI 

iEl próximo sábado, día 2, a Jas 
ocho de la tarde y en la sala de 
áetos de la Reunión Recreativa e 
Instructiva de Artesanos, gentil
mente cedida a los Amigos de la-
Opera, tendrá lugar una conle-
lencia del ilustre escritor, re-
Síentemente llegado de Roma, 
Francisco/ José Alcántara, quien 
gisertará sobre el tema "Puoci-
11: anécdota y música". 

Esta conferencia inaugura los 
l^los del I Centenario del- naci
miento de Puccini, que los Ami-
Jos de la Opera de La Coruña 
[ian a conmemorar en su VI Fés-
jpiyal. Se invita a esta cfiarla a 
p6 señores socios de Amigos de 
H Opera, de la Reunión de Arte-

Énos, y en general a los aficio-
idbs al género lírico. 

•Y Los actos del centenario contl-
llBiárán los días 4 y 7 con las ré-
»reseritaciones de las óperas "Tos 
ib." y "Miadame Botterfíy", SQÍ 
'ptftortal autor italiano. 

ISatire tos premios sorteaxloa 
Mer en la Tómliola de Carir 
liad figura mi "Biscuter", el 
cual correspondió al numero 
|.749'. Es jposeedora del mismo 
m señorita Éduarda Pose de 
| ja Coruña. Según unas ma-
lüíestaciones que hizo ai en-
ferarse de su suerte dijo que 
aprendería a conducir porque. 
quiere quedarse con 1̂ cocñe. 

EXCURSIONISTAS 

procedente de Negreira, es-
!^vo ayer en nuestra capital 
\ á i gruií|> excursionista ínte-

frado por Í50 niñas y niños, 
e aquella parroquia y de su 

Ineja Leprosa. Al frente de los 
|)cqueíios excursionistas ve* 
meh el señor Ventosa Manei-
fo, cura párroco de la villa, 
f ari^s Sñíoritas catequistas y 
f amiíiarés de los mismos. Des-
Íués de visitar L a Cbruña, Sa
l a y diversos centros oficiales 
Ingresaron, en las primeras ño 
las, de la nocüe, ai punto de 

ida. 

YATES INGLESES 

Se encuentran atracados al ihue» 
del Náutico dos yaites ingleses 

[le entraron ayer en puerto. Son 
"Lepréohaun", que procede de 

JUÜiamptoii y se dirige a Vigo, y 
"Semita", que llegó de Lisboa, 

|B paso para Inglaterra. Los dos 
j&tes realizan un crucero turístico. 

EL PUERTO 

Ayer por la mañana entró «n 
erto y quedó atracado al muelle 
Méndez NMez, el vapor correo 

i "Romeu", procedente de 
íarias. En La Coruña desembar-
oerca de 77 pasajeros de Te-

y Las Palmas. En tránsftto 
induce 40. 

También descargó una impór
tente partida de plátanos y varios 
asientos de bidones de aceite lubri' 
léante. 

Poco después de las seis de la 
rde, el "Romea" siguió viaje ¿ 
itander, 

tESTIMONlO DEr ©RATSTUD 

En cumplimiento de reciente 

acuerdo del Patronato de estê Mu 
seo, se ofició una misa en la igle
sia de San Nicolás en sufragio 
del alma de la Srta. doña Amalia 
Vilar del Valle. Seguidamente 
ama numerosa comisión del cita-
tío Patronato se destacó hasta 
Cementerio para'depositar un ra
mo de flores en la sapultura dfe 
la expresada señora recientemen 
te fallecida. Ambos actos fueron 
realizados en testimonio de Hon
da y sincera gratitud pór el nó-
bilsimo y altruista rás^b que ha 
tenido doña Amelia Vllar del Va
lle al donar a este Museo la nu
merosa coleéción de sus obras ar
tística^ y que, provisionalmente 
han sido instaladas en una úni
ca sala a fin de que el público 
-pueda apreciar el importante con 
junto que forma esta generosa 
donación. 

POHTEVEO'ñA 
Reelección de directivos 

del Club local 
PONTEVEDRA, 30 (De nuesr 

tro corresponsal, Sprinter).. 
La -Directiva del Club Ponte

vedra, en la que figuran la casi 
totalidad de los miembros ae la 
anterior, quedó constituida as,: 

Presidente, D. Angel Agrasar 
Vidal; vice primero, D. Miguel 
ptero Rodríguez; segundó, D. Ro
gelio Acuña Acuna; tercero, aon 
Manuel Lores Ruibal; -cuarto, 
D. Miguel Domínguez Rodríguez; 
quinto, D. Valentín Maquieira Sal 
gweiro. Secretario, D. Luis Gon
zález Almuíña; vice, D. Guiller
mo Reissman Díaz; tesorero, don 
Emilio Sacarrera. Gestal; conta» 
dor, D. Fidel Prieto Canosa; vi
ce, D. Manuel González ̂ Gándar 
ra; vocales, D. Daniel Díaz Pérez, 
D. Jaime Vilas Peña, D. José eres 
po Ogando, D. Manuel Santos 
Cao, D. José Sanmartín Castro; 
D. Francisco Piñeiro Tobío, don 
Manuel Portas González, D. Au
relio Santos Calyo, D, Anselmo 
Gago Juliánl D. José Moreno 
Pórtela, D. Sébaátlán Ramim 

Actuaciones del Ballet 
y la Orquesta de 

gart 
iVIGO, 30, {De nuestra 

JDelcgación). 
Mañana, jueves, el gran Ba

llet de Francia, acampanado 
por la "Orquesta de Stuttgart, 
volverá a actuar en nuestro 
Parque Quiñones de León, cu
yo programa anunciaremos en 
e.l próximo número. 

También mañane, al ano* 
ohecer, la Banda Municipal da 
rá un concierto en la calle de 
Fríncipe. 

En las parroquias de los su
burbios se celebrarán fiestas 
do carácter ^popular patroci-? 
nadas por la Comisión de Fes
tejos de Vigo.t 

DISPENSARIO GRATUITO D E 
LA CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

V I G O 
Durante el transcurso del año com

prendido entre el Io de Julio de 
1.957 y el 30 de Junio anterior, de 
lí>s enfermos que pasaron por el 
dispensario gratuito de Xa Cruz Ro
ja de Vigo, fueron ingresados en 
nuestro Hospital 48 enfermos po
bres que produjeron 812 estancias o 
hospitalidades, que a razón de 43,69 
pesetas por estancia, asciende a pe
setas, 35.476'28. 

Asimismo ocasionaron un gasto 
de quirófano eje'7.253 pesetas y por 
medicación 8.997 pesetas, que hace 
un gasto total de 51.726,28 pesetas. 
M O V I M I E N T O D E M O G R A r 

FICO 
En los Registros Civiles de 

nuestra ciudad, se lian eíec-
tuado las siguientes inscripciop-
nes: , 

Nacimientos. 5: Alejo Gonr 
zález Lago, Bmalio Germán 
Carballo Rodríguez, María Isa 
bel del Campo Lobitr María 
del Carmen Estber Díaz Ca
brera,^ Ana María Barciela 
Villar. 

Matrimonios, 1: Jesús Lago 
Arbones con Elvira de los An
geles Novoa Alvarez. 
' Defunciones, 2: Teresa Se

rrano Monguía-, de 95 anos, de 
La Loma (Guadaiajara); y 
Francisco Veldso Cruz, de 56 
años, de Oaseorro ,(Cuba). 

EN LAVADORES: 

Nacimientos, 4: Ana María 
Vázquez y Francisco Francis
co Flores, en Lavadores; Nie
ves Alonso González, en Za-
mianes; y Luciano Covelo Fer 
nández, en Teis. 

Matrimonios: Ninguno. 
Defuncionés: Ninguno. 

A B A C O L L A 
Aeropoeito Central de 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Iberia DC-4, . de Madrid, a V$ 
i'35, con 63 pasajeros. 

Salida, a las '25, con 22, 
PREVISTOS PARA HOY* 

Aviaco. Bristol 170 de la ruta 
Hél Norte, a las 2'25. 

Salida para Oviedo, Bilbao, Za
ragoza, Barcelona y Palma, a las 
tres y veinticinco. 

Iberia, de-Madrid, a las 5*20. 
Salida, a las 6,10. 

PREVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia, a las 5,20. Salida, para 

Madrid, a las 6,10. 

PREGUNTO! f i O . 21 •TtsLGFONO 112/ 

Recuerde este nombre onte$ de hocer « i compre 
lAhorroró dinero! r 

"EN BOUZAS:; J 

Nacimientos, 7: Mairia Cris
tina Alpn¡so Fernández, en" 
Comesana; Arturo Novo Siei 
ra, en Coya; Carlos_ Gober-
na Pérez, en Comesana; Ma
ría Leonor Rial Costas, en Bou 
zas; María del Pilar García 
Fernández, en Bouzas; María 
Isabel Comesana Beiro, en 
San Miguel de Oya; y Emilio 
Santiago Eiroa Martínez, en 
Bouzas. 

Matrimonios, 2: Gustavo 
Pcrtavales Pombai con Car
men González Rodríguez, en 
Bouzas; y Juan Antonio Cos
tas Valverde con María del 
Carmen Acuña Comesana, en 
Corujo. 

Defunciones,' í : Francisca 
Filgueira González, de 67 años, 
de Parada del Sil. 

I El íediii te 

PÜENTECESURES (De nues
tro corresponsal, Piñeiro Ares). 

Como ya se sabe el actual re
cinto municipal de Fiestas —y 
ferias— tiene los días contados, 
pues la proyectada desviación de 
la carretera general acabará con 
él, como también pasará a la his 
toria el Grupo Escolar Vicente 
Moure, en vísperas de ser derruí-
do y trasladado a otro emplaza
miento. Sólo así nuestro Grupo 
Escolar padrá aspirar a su com
pleta y más que necesaria • reno
vación, olvido sobre el cual ya 
hemos hablad© muchas veces. 

¿Dónde van a celebrarse las 
Fiestas y Ferias cesureñas? Aven
turando un poco la cosa no .sería 
ningún disparate pronosticar que 
una vez finalizadas las obras de 
ampliación portuarias aparezca 
espacio suficiente para "situar" 
tan interesantes facetas locales. Y 
ese espacio debe aparecer precisa
mente en los muelles, tirando ha 
cia Villa Pombal, que es la zona 
más bella y clásica del estuario 
ullanés. Esto en lo concerniente 
al Parque íestivo., 

¿Y las ferias? {Ahí, éso si que 
ya es cuestión de pensarlo mejor, 
Cado que a nadie se le ocultan 
esas inconveniencias de tránsito 
limpieza, aparcamiento etc., etcé
tera que todai concentración ga
nadera y motorizada lleva consi
go. En principio discrepamos, de 
quienes opinan pueden ser pare
jas laa zonas "festivo-feliarea". 
No, esto debiera olvidarse en to
do proyecto o estudio perfilado al 
efecto. El campo de ferias debe 
situarse incluso un poco alejado 
del casco urbano de pueblos y 
poblaciones, por razones que es 
obvio reseñar. No así los par
ques y reciptos de fiestas, qúe de
ben orientarse dentro de la pê  
riferia local. 

¿Dónde llevar, pues, el Cam
po de la Perla? Puentecesures es 
un. ayuntamiento pequeño, refe
rida la adjetivización a su terri
torio y habitantes No dispone 
de zonas ad hoc para estes me
nesteres, y eso puede, llegado el 
caso, provocarle un serlo conflic
to, como este del futuro campo 
ferial, que por muchas vueltas 
que le demos no acertamos con 
el enclavamiento ideal. Salvo que 
aparezca por ahí cualquier igno
rada explanada... 

FIESTAS EN CAMPANA 

Los productores de la Empre
sa "Novo y Sierra" de Puentece
sures celebraron el día 24, su Fies 
ta Gremial. Además de otros ac
tos, tuvieron un banquete de her
mandad y una gran fiesta profa
na amenizada por la Banda Mu
nicipal de La Estrada y una or
questina de La Coruña, así como 
artística iluminación en el recin
to de fiestas y abundantes sesio
nes Dirotécnicas. 

Vilas y D. José Peleteiro Gonzá
lez. 

Nuestra enhorabuena, con €9 
deseo de los mayores éxitos. 

EL CAMPEONATO DE COPA 
DE LAS RIAS BAJAS 

El próximo día 3, dará comien
zo el torneo de Copa de las Rías 
Bajas, con los partidús Portono-
vo-Vlllalonga y Vfiiagarcía-^ais 
Martín. El día 10, jugarán los 
partidos de vuelta y los días 15 
y 17, los vencedores de las elimi
natorias y 'el Umia-Puentearnelas. 

La final, se jugará a doble par» 
tido, los próximos días 24 y 31. 

SANCION GUBERNATÍTVA tA 
UN GAMBERRO QUE QUISO 
ENTRAR EN UNÁ IGLESIA 

MONTANDO UN BURRO 

Por el Gobernador civil de la 
provincia, ha sido fmpuesta una 
multa de mil pesetas, al vecino 
de Moledo-Sárdoma, José Anto
nio González Cresco, con motivo 
de una reciente gamberrada, de 
cuyo suceso ya dimos cuenta, con 
sístente cu pretender penetrar en 
la iglesia de Beade, con ocasión 
de la pasada festividad del Car
men, montando xm asno; el ani
mal, se había negado a ello y 
entonces, dicho sujeto, se dedicó 
a dar unas vueltas por el atrio. 

DISTINCION AL GOBERNADOR 
C I V I L 

Qqn motivo de la pasada fes
tividad del Apóstol y en solemne 
ceremonia que tuvo lugar en la 
Catedral compostelana, ha sido 
impuesta la Medalla de Hermano 
Mayor de la Archicofradía, al 
Gobernador civil y Jefe Provin
cial del Movimiento, D. Rafael 
Fernández Martínez, siendo apa
drinado por el vicepresidente d© 
la citada Asociación. Sr. Alvarez 
Gallego: 

NOTA MILITAR ^ 

El día 4 próximo, celebrará s©» 
sión la Junta de Clasificación y 
Revisión de la Caja de Recluta, 
bajo la presidencia del teniente 
coronel-jefe, Sr. De Caso Casta
ñeda, al objeto de clasificar pró
fugos y resolver las incedenclas 
presentadas por los Municipios; 
asistiéndola dicha sesión, el vo<-
cal médico y los sargentos talla
dores 

SANCIONES GUBERNATIVAS 

Por el Gobierno Civil, han sido 
impuestas por infracciones del Có
digo de Circulación. Las sanciones 
siguientes: 

Dos multas de 500 pts- por el ar
tículo 30 (adelantamientos); cuatro 

, de 500 pts, por el artículo 147 (lu
ces); catorce, de cién pts. por el 54 
(luces); una, de la misma cuantía, 
por el 103 (silencioso); veinte multas 
más de diez pts. por falta de refle
xivo y otras veintiséis, de igual cuan
tía, por otras infracciones. 

DE LA GUARDIA CIVIL 

Han sido concedidos los haberes 
de brigada, a los sargentos del 39 
Tercio de la Guardia CivÜ, D. Ra
món García Daoal y D. Delfín Gon
zález Rúa. 

Fué concedido .un trienio, por lle
var tres años de servicio desde su 
ascenso, al sargento del mismo Tejy' 
ció, D. Antonio Calvo Pérez. 

OBRAS MUNICIPALES 

La Alcaldía de esta capital, anun
cia a subasta las obras de pavimen
tado, de las calles de Vloliña y Ma-
ceda, así como también los respec
tivos pliegos de condiciones para las 
de la calle de Sarmiento, trozo com
prendido entre las de Real y Boente. 

El Ayuntamiento de Tomiño, saca 
a subasta las obras de construcción 
de un Grupo Escolar en Santa Ma
ría de Tebra, por un presupuesto de 
pts. 1.042.966,08. 

MU IOS 
munícacion üírecta con 

Santa Comba 
MUKUS tue nuestro correspon-

saJ,- M. Parada)» Todos sabemos 
que Santa Comba es un pujante pue
blo del interior, que está rodeado de 
una extensa zona muy abundante en 
granos, hortalizas, ganadería y rique
za, forestal. Su situación geográfica es 
Inmejorable para el desarrollo de es
tos productos del campo, como lo 
demuestran sus ferias que son unas 
dé las mejores de Galkía., 

Sin embargo, el .pueblo de Sania 
Comba y su comarca necesitan una 
fácil comunicación con el mar, para 
oatie roas rjutHoaa y «i»cací« ai 
referido desarrollo de sus riquezas 
naturales. 

E l ponerse en contacto con un 
cercano puerto de mar, seria para 
todos estos pueblos del interior, de 
capisat&ana impujrû urâ  tuaa v̂ x 
que únicamente la vía marítima per
mite los grandes transportes a pre
cios más económicos. 

La reciente apertura de la carrete», 
ra que pone a Muros en comunica
ción con La Coruña, pasando por 
Santa Comba, piso también en con
tacto a este último pueblo con 
mar; pero con el mar de Muros y 
Con el excelente puerto que tenemos 
aquí en las mejores condiciones de 
servicio. 

Si la unión se traduce en fuerza, 
despierta interés "V crea el progreso 
esta nueva vía de comunicación en
tre Santa Comba y Muros, por nece
sidad ha de contribuir a un favorable 
incremento económico en estos dos 
pueblos que ahora pueden relacionar
se más de cerca para el mejoramien-
«o ae sus mutuas condiciones u« 

L U G O 
ierie reli 

"Ganíores de San lorenzo" 
LUGO. (De nuestro corresponsal, 

R. V.).— Estamos mal de Luz. El 
transformador "Fenosa" sufrió una 
averia y estamos pagando-las conse»' 
cuencias. Pero el remedio vendrá 
pronto. 

En tanto, esta anomalía no debe 
ser explotada como justificante ni si
quiera como paliativo para que por 
tales y patios, a estas alturas del 
siglo XX, carezcan, ¡aún!, d*- luz 

La Alcaldía suele recordar, con 
más o menos frecuencia, que esto-
de iluminar portales y patios es una 
de las obligaciones de los propieta
rios de los inmuebles, pero, en al
gunos casos, éstos parecen descono
cer esas disposiciones. 

No estaría de más, por tanto, qué 
los agentes municipales hicieran al
gunas visitas de inspección, para 

hacer entrar "en razón" a esos recaí 
citrantes. 

El decoro de la ciudad exige 
que la. aludida disposición se cum
pla sin pretextos ni dilaciones. 

• CONCIERTO RELIGIOSO 
MARIANO 

Según habiamos anunciado, ac
tuó en la iglesia parroquial de San 
Pedro, el estupendo conjunto vocal 
de "Los pequeños cantores de San 
Lorenzo de París", dirigidos por 

Ms. Zurfluh magistralmente. 
Situados en el presbiterio —en lu

gar de ho: .r figuraban autoridades y 
personalidades—, los 70 cantores fue 
ron entonando las diversas partes 
de un nutrido programa, tituladas: 
"Motetes a la Virgen", "Escena de 
la Anunciación", de Bouzignac; "Ave 
María", d. L. Vittoria, y otros. "Fio 
rilegio Mariano", "Cántico a la Vir
gen sobre un coral", de J. S. Bach. 
"Aves Marías" de W. A. Mozart. F. 
Schuberí y Ch. LesboTdes, etc. y una 
última en que figuraron la "Salve 
Regina" (solemne gregoriano), "Tan 
tupa ©rgo", de T. L. Vittoria, y 
"Amén". (Coro final del Mesías), 

de Háendel. 
La magnífica masa coral, integra

da por niños y jóvenes, obtuvo un 
señalado éxito, que se reflejaba en la 
viva complacencia que irradiaban lo°s 
rostros de los asistentes, que abarro
taban el templo. 

CORCUBIO 
Exposición úe Trabajos 
Escolares de fin de Curso 

CORCÍÜBION (De nuestro corres
ponsal, L . Romero).— Invitados por 
el. Maestro Director de la escuela 
del Frente de Juventudes D. Miguel 
Vázquez Cahdanii^ hemos" visitado 
con detenimiento y gran corapla-
oencia la exposición de Trabajos 
escolares de fin de Curso 1957-58. 

Recordarán nuestro lectores que 
ha sido creada recientemente y es 
muy meritoria la labor desarrollada 
en tan poco tiempo. 

Con gusto, ornato y limpieza de 
ejecución, presentan los alumnos sus 
cuadernos con la labor desarrollada 
durante el curso, sencillos y prácti
cos trabajos manuales, dibujos de 
figura e áustrativo» de las materias 
de enseñanza, periódicos murales que 
son como grito que reclaman, "la 
atención del visitante en los cuales 
las secciones de Religión, patriotis
mo, cortesía y trato social, efemé
rides, formación física, deportes y 
humor merecen elogiosos comenta
rios. 

En estos días está siendo muy 
visitada. Felicitamos muy sincera
mente a su dinámico y entusiasta 
Director, nuestro particular amigo 
D. Miguel Vázquez Candanio. 

B O D A 

En la Iglesia parroquial de Sao 
Marcos, Santificaron sus amores la 
bella joven, Delia Redonda Blanco 
y Don Juan Lado Insua, vecino de 
Sardiñeiro, ambos pertenecientes a 
««timadas familias de ésta y de aque

lla localidad. 
Apadrinaron a los contrayeñtes, 

D. Juan Lago Blanco y D". María 
Blanco Domínguez. 

Firmaron el acta matrimonial, el 
industrial de está villa D, Eduardo 
País y D- Ramón Pose, vecino de 
Guimarey. 

Los invitados muy numerosos fue
ron obsequiados explendidamente en 
la Casa-Comercio que tienen en esta 
villa los padres de la desposada- Les 
deseamos eterna luna de miel. 

VERANEANTE 

Las distinguías señoritas de Ra
món Ballesteros pasan la temporada 
de verano en la amable compañía dé 
sus Sres padre y tío respectivamente 
D. Arturo Ramón y D*. -Mercedes 
Ballesteros. 

FALLECIMIENTO MUY 
SENTIDO 

En La Coruña en donde residía 
desde hace muchos años fallecip do
ña Emilia Piñeiro Xouhanov» de 
Dieguez, natural de esta villa de fa
milia muy conocida y apreciada por 
lo que su óbito ha causado hondo y 
sincero sentimiento entre el vecinda
rio corcubionés que la quería y la 
estimaba por sus bellas virtudes cris
tianas y afablé carácter-

lEnviamos nuestro muy sentido pé
same a su afligida familia y en es
pecial a su hija D". ^verilda Die
guez de Perrio nuestra apreciable 
convecina. 

vida. 
Como decíamos más arriba, San

ta Comba es rica en productos de la 
tierra, y hasta abundante en deter-
minada clase de reservas minerales; 
pero Muros, además de su excelente 
puerto para cuanto se relacione con 
los transportes marítimos, representa 
una plaza del mayor interés en cuan
to a los inagotables y valiosos pro
ductos del mar. En Santa Comba hay 
muy buenas ferias, que son el expo
nente más claro de las riquezas que 
produce la amplia zona de que está 
rodeada; pero Muros posee un per
manente mercado de todas clases, ade 
más del que representa la 'lonja de 
pescado donde las transacciones se ci
fra» en millones de pesetas anuales. 

Muros es taiñbién un pueblo que 
sigue adelante, crece y progresa en 
todos los órdenes; por eso se impone 
la necesidad de mercados extraordi
narios, a parte del que representa el 
movimiento de cada día en el co
mercio y en la plaza de abastos, por 
ejemplo,. Estos mercados se Tienen 
celebrando ya los marteg y los vier
nes de cada semana, en los que se ne
cesita ' mas anuencia (te proonctos 
del campo, más gente que venga aquí 
hacer sus transacciones y mucha más 
colaboración por «parte de todos • 

Para ello > es necesario, en primer 
lugar, que presten apoyo las-empre
sas de • transportes de viajeros por 
carretera, para poder ir iniciando un 
acercamiento de relaciones, a la vez 
que establecifendo un recíproco cono 
cimiento de los beneficios que cada 
pueblo puede proporcionar. 

Por lo tanto, todos los muradanos 
le agradeceríamos a la empresa de 
coches "Finisterre", hiciera llegar a 
Santa Comba el ómnibus que regu
larmente sale de aquí para sólo lle
gar a Pino de Val en Mazárteos. Los 
santacombeses creo que también lo 
agradecerían, y para la Empresa po
dría llegar a ser una línea remune-
radora. 

Colaborando todos en la medida 
de nuestras posibilidades, es como se 
consigue que los pueblos progresen 
y sigan adelante, y es el mejor modo 
de hacer vida, ciudadanía v patria. 

Confiemos que la referida Empre
sa de coches tomé en consideración 
esta sugerencia para que muy pron 
to podamos unirnos más de cerca 
estos dos pueblos que, ayudándose 
pueden complementar sus necesidad-
des y contribuir al mejoramiento eco
nómico de toda una extensa comarca 
gallega. 

Lardeíros 
( E l Pino 

D E F I E S T A S 
El día 27 del- actuad, se cele

bro la fiesta de Corpus ei> es
ta parroquia, costeada por ©i 
propietario D. Jesús Vázquez 
Naveiro, que tanto interés se 
tomó en ésta tradicional fies
ta por que este ano superara 
a los anteriores. 

El día 26 a ias doce se que
mó un nutrido fuego, anun-r 
ciando la fiesta. A la nocüe 
iiúbo otra colección de fue
go variada Al amanecer con
tinuó el fuego de toomtoas de 
palenque. 

A las doce comenzó la Misa 
solemne en ed templo, a toda 
orquesta, estando el temipló 
tan adornado e iluminado que 
el altar mayor parecía un as
cua de oro. 

Oficiando el párroco, don 
J e s ú s Vázquez y Vázquez, 
acompañado de los señores 
curas dé las parroquáas limí
trofes. 

Terminada la Misa se or-
g a n i z ó la prócesión, reco 
niendo el itinerario de cos
tumbre. A su recogida, la re^ 
nrmibrada banda de Los An
geles, que dirige don Antonio 
Méndez Miras, ejecutó varias 
piezas. 

La fiesta campestre pesuíté 
muy concurrida. -

JOSE G OMEZ" 

a i m m 
m m \ k GENERAL 

RAYOS X 

Bórrec, 7.1.» Telf. t a ü 
Domicilio: Telf. 

SANTIAGO 

StJSCRIltAJSB h 
L A NOTHfi 

V H J A G A R i IA 
Las Fiestas Patronales 

darán comienzo el día 15 
VILLAGARCIA (De nuestro co

rresponsal, L. Gómez).— Cuantío 
estas líneas salgan a la luz, ya estará 
.en circulación el programa de, mano 
de las Fiestas Patronales en honor 
del Glorioso San Roque, que se cele
brarán en Villagarcía del 15 al 24 
de Agosto. 

-Dicho programa, en formato ta
maño folio, - cuidadosamente edita
do por la imprenta del Seminario 
Compostelano, incluye además, di
versos artículos y trabajos literarios 
debidos a destacadas plumas de las 
letras gallegas y profusión de foto
grafías de nuestra ciudad, y causará 
sin duda, una grata impresión en el 
público-

Pero loa. programas al reseñar es
cuetamente un simple orden de actos 
no reflejan, exactamante, el carác
ter puramente emotivo de algunos 
de ellos. Así, por ejemplo, el día 15 
fecha inaugural de las fiestas, seña
lado como Día de la Ría de Arosa 
y su hinterland, tiene el especial 
significado del homenaje que Villa-
garcía quiere rendir en ese día a 
todos los pueblos ribereños, llaman
do también a participar en el mis
mo, a todos aquellos otros pueblos 
del interior que mantienen una ínti
ma relación con Villagarcía y la Ría 
de Arosa. Todos los actos de dicho 
día por tanto son una especial de-, 
dicación a todos ellos que serán con
siderados, en las personas de sus Al
caldes como huéspedes de honor de 

En primer lugar, por la mañana, y , 
previa la llegada de los Alcaldes y 
representaciones del interior, tendrá 
lugar, en el muelle de pasajeros, de la 
recepción de las autoridades de los 
pueblos ribereños que harán su lle
gada por mar, esperándoles también 
en dicho muelle, la Corporación en 
pleno d<í Villagarcía de Arosa, Co
misión Óe Fiestas bandas de música 
y gaitas del país. La comitiva, a con
tinuación, recorrerá a pié el camino 
hasta el Ayuntamiento, donde tendrá 
lugar''la recepción oficiaL 

Las primeras autoridades riber©-

El día primero de agosto a 
ias ocho y media de la ma
ñana, darán comienzo en la 
iglesia del Sagrado Corazón 
(San Agustín), en el aitar 
mayor, las misas gregoria
nas por el alma de la señora 

Di3 DOiW ÍtO CÉO 
DE GESTO T R I L L O 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a todas las perso
nas de su amistad, y le ten
gan presente en sus oracioneé. 

Santiago, 31 julio de 1858. 

ñas, vendrán acompañadas de dis
tinguidas señoritas, que presentarán 
a cada una de las localidades invi
tadas y que habrán de tomar parte 
en ?1 concurso floral de la tarde, 
en el cual será elegida la Reina de 
la Ría de Arosa. , 

Durante si; estancia en la Consis
torial, los distinguidos huéspedes, 
serán obsequiadós con una breve 
intervención de la Masa C o r a l 
"De Ruada", de Orense, partiendo 
luego hacia el Balneario Municipal, 
donde tendrá lugar el banquete de 
gala a los Sres. Alcaldes y señoritas 

-y para el cual podrán adquirirse' tar
jetas oportunamente, con objeto de 
que puedan sumarse a este homenaje 
todos aquellos que lo deseen. 

Si el espacio de tiempo lo permi
tiera, se realizaría una excursión a 
Monte Lobeira, para regresar luego, 
ya directamente al Estadio de La 
Lomba, donde tendrá lugar el en
cuentro de un torneo cuadrangular 
de fútbol, enfrentándose el Gamba
dos y el Puebla, partido que tendrá 

sin duda, un gran interés y emoeió, 
uno y otro equipo como represen
tantes de la Ría, querrán llevarse el 
trofeos para sus lares. 

Después- del partido tendrá lugar 
la fiesta floral' en que será elegida 
la Reina de la Ría de Arosa, en la 
que intervendrán destacadas figuras 
de las letras y a continuación, pro
bablemente, actuará la Masa Coral 
Estradense, generosamente ofrecida 
por la municipalidad de aquella villa 
y después de la cena, en función de 
gala en los jardines de Rayella, ac
tuará la Masa Coral "De Ruada", a 
la que asistirán especialmente invita
das las representaciones llegadas a 
nuestra ciudad. 

Y como final, profusión de fue
go de lucería,, desPedirá a nuestros 
ilustrés huéspedels. 

Toda una gran iornada,Npués, de 
confraternidad que habrá de servir 
para esttechar 1c v'nculos de amis
tad entre todos los pueblos arosa-
aos y de s" hinterland, en íntima 
comunión de intereses hacia sti fu
turo. . • • - . 

Dr. Pensado 
OIDOS ¡NARIZ < GARGANTA 

C i r a p a de ta sordera 

Bórreo, M-a/—•Teléfono 1801 

S A N I t A G O 

J. Pardo Bedía 
ffE£tBO& 

MEDICO OCLÍifSTA 
Ito sie 10 a 1 y de 4 • • 
Dotoss*, 69, primexo 
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Una fotografía del Rey y Mussoliná 

CAPITULO II 

,, (Es una exclusiva de E L C O 
EiREO GAIXEGO.) 

Entre los años 1936 y 1943 no 
tuve ocasión de • hablar direc-
fcamente opn Mxxssolini. Bmp&ro. 
,*bimé parte, como iempre. en 
áquellos diecisiete años, en todos 
fos informes de la milicia y dw 
.rante el liitimo conflicto, estuve 
ipn 'os freiites occidental y orien
tal. Muchas veces llegaron a 
{nis oídos los elogios dej Duce 
bor conducto de un interme-
diario. Hacia mediados de ma
yo, y después de haber intenta-i 
j3o inútilmente, antes del golpe 
de Estado, de conferenciar con 
él* camino de mi casa ccjñ per-

ESCRIBE EL 
GENERAL RENZU 

MONTAfiNA 
im-lso (en Eslovenia, donde man
daba ei grupo de asalto "21 de 
abril",, una bronquitis me ha
bía provocado un grave ací-Ja-
que al coraawn, con dilatacl«n 
de la aorta), me había deteni
do en Roma y allí supe, de boca 
de personas dignas de crédito, 
que -el hijo de BadogHo iba pro* 
palándo que su* padre muy 
pronto sería Jefe del Gobierno 
ien auí&tludón de MusaoMni. 

tomados en consideración, Fi^-
casadog todos Ips medios en que 
Ijabiamos confiado, opté POí" 
jugar la última carta y acudí 
a Scoraa, el secretarlo del parí 
tido, haciendo qué me acom-s 
pamsen (suss testimonios me 
e r.a n indispensables) cuantas 
personas me habían facilitada 
las preciosas noticias acerca de 
las intenciones de Badoglio. 

Deepués d'̂  habenme dacu-* 
chado. Scorza me invitó a que 
redactase por escrito cuanto sa
bíamos, e hiciimos detallado-re* 
lato en -el que, entre otras cosas 
se afirmaba:' "...en recientes' 
conversaciones hemos averigua-! 
do que el mariscal Badoglio 
de acuerdo con el conde Aoqua-
rone, ministro de la Real Casa, 
está ejerciendo fuertes presio-? 
nes sobre el Rey para, inducirle 
a ciu apoye un golpe de Estado 
encaminado a derribar a IVIus* 
solini y al .Gobáei«io fascista, pan 
rá proceder a continuación^ a 
entablar nesodaciones condu
centes a una paz por separada 
Han patentizado al Rey qua 
cuentan con el incofndüoional 
apoyo del arma de "Garabinie-
ri", del Ejército y de una fra^ 
dón de la Policía. Es, por tan
to, necesaria y urgente des-, 
artidular las actividades de 
Badoglio y de sus cómpliceg a 
íin de evitar que el plan sea 
Puesto en acción../'. " 
Firmamos el documento y aguar 
damos confiados en el éxito de 
nuestra acción. Fero dos días 
después, Scorza me refirió que 
el Duce había dado lectura a 
nuestro escrito, pero nq se ba-
bía alarmado. Su comentario ^ 
redujo a decir que, a lo que 
parecía, nuestras informaciones 

^^^mgfliMi» .n ii,i»l<iin.i,ilf,1l..-»<<.i.,i..rti,. •A îj.nij 
l a enírada a Villa Sabóya, donde fué efectuada la detención de 

Mussolini 

Tf|pbjén me había inforaiado 
esa oí&as fuentes que se estaba 
preparando un Gobierno de 
tictnbres nuevos con temporal 
GKOlusión del Düoa, y ello me 
haba decidido a dirigirme al 
general Galbiati, jefe del Estado 
Mayor de la Milicia, con el rué» 
go de que me recibiera Mussoli-
ni. Galbiati no concedió la me
nor importancia a mis temores 
que .reputaba de exagerados; 
traté, entonces, de ponerme le 
acuerdo con algunos compañe-
ipoa de la milicia a fin de inten
tar una acción parecida a la 
realizada en̂  ocasión del caso 
Matteotti, £in llegar a tm re
sudado concreto. Muchos de 
'áquelios cóns'áes, en «flect^ 
habían pe?\jddo todo el espíritu 
¡revolucionarlo; otros habían 
conquisfado cómodas aposiciones 
Que ^ no deseaban oomprometeir 
y no sería posible, por tanto, 
juntarnos más de tres o cuatro 
número insuficiente para 3 3 r , 

carecían, de fundamento. Aqus 
-lia misma noche recibimos la vi
sita de un inyector de seguri
dad pública quien, gentilmen
te nos invitó, para evitarnos 
nioíestias, a que abandonásemos 
lá capital. 

En agosto de 1943 fui arresta
do en Monteceresino di Santa 
Giulistta. provincia d^ Padua. 
donde- convalecía y encarcelado 
en Roma en el Fuerte Bocees. 
Ignoraba los motivos que ha
bían promovido.mí detención y 
no supieron darme ninguna res
puesta ni mis jefes ni el Procu
rador General a quien recurrí. 
Ni siquiera sabía dónde se h'a-t 
liaba' Mussolini y cuál fuese su 
vierte; algunos lo suponían en 
la Rocca dello Camínate, otros 
en San Rossore, como huésped 
y consejero del Rey, Sólo el H 
de septiembre cuando, con otros 
compañeros de prisión, entre ios 
que f ep*-̂ -n d mariscal,Ca-

yaltero, el general Soddu, Buffa-
rinl-Guidi. y el general Gailbia-í 
ti, fui liberado por ios paracai
distas alemanes, supe por boca 
de von Rabn lo que había suce
dido al Duce y los pormenores 
de £u liberación. Von Rabn ter-i 
minó sq emocionante relato in-i 
vifándonos avreimimos lo antes 
posible con Mussolini en Mona
co para ponsrno a su disposi
ción. (Tfcecuerdo que algunos de 
mis compañeros hicieron obser-í 
Var al embajador germano .que 
hasta carecíamos" díe ropa y 
Rahn .respondió que lo que'Mus 
solini necesitaba eran ¡hombres 
y no pantalones í 

Hubiera qyeiido seguir su 
consejo, pero no me fué posible 
por tener mi pie lesionado y. es-' 
pee: almente, jxjrque prefería * que 
darme en Roma, dada la par-, 
ticular situación oreada después, 
del 18 de septiembre. Los de-! 
más partieron en avión en dos 
tandas, a excepciór^ de Caválle-
ro, quien en el último 'momen
to faltó trágleamente a la lista. 

Fué hallado muerto la mañana 
dei 14 de septiembre en̂ el jar
dín dea Hotel BelVitdiere de 

Frascati; sentado en una buta-i 
ca de mimbre, con el brazo de-
reclJo colgante y en la mano el 
revólver con aue se había ma
tado. Como más adelante re
lataré, posteriormente tuve poi 
sibilidad de descubrir casi toca 
la verdad de aquella muerte 
misteriosa. Sólo quedamos en 
Italia yo, Galbiati. Luigi Freddi 
y Pollastrini. Regresé a Roma 

• desde Frascati y ei 17 de sep
tiembre, mientras Pavolini abría 
de nuevo las. puertas de la se
de del partido en Plaza Colon-
na, ocupé, con un puñado de 
fascistas, en a Avenida Rotmia-f 
ínia, el cuartel general de i a 
Milicia, en espera de que llegase 
renato Ricci_ el nuevo coman
dante desigñado por -el Duce. 
Nuestra tarea era dürá, pues de 
todas partes de Italia afluían 
oficiales para recibir órdenes y 
traer noticias. 

(PASA A QUINTA PAGINA) 

¥ atlFice la tnayor convivencia para traosoiítíries experiencias 
y valores que a veces no están en los libros 

El general Renzo Montagna, con su hija María Franeesca 

Si, durante todo el año el 
trabajo del padre le obliga 

•tantas veces a descuidar as--
peccos íundamentaies dé la 
educación de sus nijos —por 
ctra parte ocúipados éstos.-en 
deberes y tareas escolares—, 
el ambiente • de la vacación, 
reúne a padres e ni jos en uíi 
ambiente excepcional y en
trañable, favorecido por ei 
alejamiento del trabajo, de las 
ocupaciones, de todo ñorano 
e inciuso —para los que salen 
a veranear a otros puntos-
lejos del tráfago y vértigo de 
las grandes ciudades. 

De hecho casi todos los pa
dres aprovechan perfectamen
te esta circunstancia y este 
contacto con sus hijos duran
te las 24 horas del día. Es el 
momento de la confianza, de 
la expansión, del reposo de 
tantos problemas —pequeños 
problemas que son grandes 
para la gente menuda—"que 
muchas veces agooian a los 
hijos. Es el momento de ha
blarles de muchas cesas que 
deben conocer y que lógica
mente no pueden ser asigna
tura en el aula. Es el momen
to de enseñarles a ser hom
bres, es el momento dé orien
tarles en una serie de ense--
ñanzas de tipo humano, tan 
valiosas para la convivencia 
como pueden ser la ciencia y 
la cultura/ Es el momento de 
transmitirles todos esos valo
res humanos o del Espíritu 
que no pueden aprenderse en 
una pizarra, como son los de
beres de ciudadanía, el res
peto al prójimo y la hombría 
de bien. Y además, toda una 
serie de pequeñas cSsas y ex
periencias de la vida normal' 
que el niño debe conocer, pre
cisamente Porque forman par
te de">esa convivencia a que 
aludíamos y, al propio tiem

po, salvaguarda en muchas 
ocasiones su vida. 

En este sentido nos hemos -
querido reíerir al problema -
de la circulación, cada día 
más aterrador. No hace íal 
ta demostrarlo, porque des
graciadamente las páginas de 
los diarios transmiten cada 
jornada sil parte sobre el trá
fico que es por momentos más 
numeroso en sus victimas. 
Desde hace algún tiempo el 
Ministerio de Educación Na-
eionail, a. través de su. Comisa
ria de Extensión Cultural, vie
ne realizando- una campana 
para disnjinuir estas victimas 
de la circulación a base del 
único sistema posible: cono-

greso 

L O U R D E S 
La Junta Nacional Españo

la de Peregrinaciones, para 
asistir, a los solemnes actos 
que tendrán lugar en Lour
des con motivo de este Con
greso, .ha organizado una pe
regrinación nacional que sal
drá de Madrid ei día 13 de 
septiembre para regresar él 
18 de dicho mes. 

Para aquellos congresistas 
que deseen disponer sólo de 
alojamiento, la Junta Nacio
nal' se encarga también <le 
hacerles esta reserva en Lour
des. 

Las inscripciones deberán 
hacerse en las oficinas de la 
Junta Nacional, calle Mayor, 
núm. 5, y Avda. de José ̂  An
tonio, 34 — Madrid. 

HORIZONTALES: 1.—Levi
ta de abrigo, larga y holgada. 
2. — Hijo de Airodita. 3. — 
Deidad egipcia .del sol. Cuer
po derivaoo del amoniaco. 4. 
Constelación, loro sagrado de 
los antiguos egipcios. 5. — 
Pulir. Letra griega. 6. —Per
sonaje bíblico. 7. — Nega
ción. Localidad italiana, en la 
provincia de Caglíari. 8. -— 
{Al revés) Unión dei alma y 
del cuerpo. Personificación de 
los Estados Unidos. 9. — (Al 
revés) Antiguo condado de la 
casa de Austria. Siglas co
merciales. 10. — Virgen de 
Palermo. 11, — Curará. 

.VERUCÜLÍÍI^; i . — Vasi
ja de metal semiesférica. Du
reza que se forma en los pies, 
manos. 2. — Adverbio. (Ai 
revés) Composición poética. 3. 
Forma del pronomíbre. Due
ña. Hija de Taumas y de Elec-
tra. 4. -4 Período de tiempo^ 
Acierta. 5. — Conquistarás 
una plaza.'Toma. 6. — (Al re
vés) Difícil de encontrar. (AI 
revés) Preposición. Siglas co
merciales. 7. (Al revés) Río 
europeo. Acusativo plural del 
pronombit. 8. — Orador y ju
risconsulto romano. Magne
tiza, 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1. — Pe
roné. 2. — oduN. 3. - ~ Co. 
Amina. 4. — Osa. Ecos. 5. — 
Sumar, SA, 6. — Eral. 7. — 

r Lo. León, a — aroC. Seo, 9. 
ií París. W , 10. — Inés. 11. 

Canadá. ' 

VERTICALES: 1, — Pocos. 
Lapas. 2, ~ osU. Ora. 3. — 
Ro. Amé. oriC. 4. — Oda. Arí-
cina. 5. — Numeral. Sen. 6. 
eniC. Les. SA. 7. — Nos. oeV. 
8. — orasA. Novia. 

TODO UN PROBLEMA 

Ei niño interrumpe los de-
beres y pregunta: 

—Papá, si un hombre gana 
diez mil pesetas y gasta doce 
mil... 

—Eso pregúntaselo a tu ma
dre —-inteirumpe el papá. 

PUDO SER HISTORIA 

En el hotel principal de un 
pueblo de veraneo del centro 
de Europa, el dueño muestra 
la habitación a unos turistas. 

—Esta es una casa llena de 
recuerdos históricos. En esta 
cama hubiera dormido Napo
león si se hubiera detenido a 
su paso por aquí. 

VESPERTINO 
Ei pintor muestra a un ami

go suyo un paisaje que acar 
ba de pintar. 

—¡Bonito crepúsculo vesper
tino! 

—¿Cómo sabes sí es vesper
tino o matutinoT Tú no co
noces el lugar. 

—Pero te conozco a tí y sé 
la hora a que te levantas. 

EXPERIENCIA 

La señora joven ha puesto 
un anuncio para una plaza 
de jardinero. 

Recibe juntos a tres peti
cionarios, y de pronto ve que 
su madre le hace señas de: 
que admita al de aspecto más 
desagradable. 

Lo hace así, pero luego 
pregunta: 

—¿Por qué te has decidido 
poí* ese hombre tan feo y mal • 
vestido? 

—Cuando busques un jardi
nero, elige al hombre que lle
ve los pantalones rozados por 
las rodillas y rechaza al que 
los lleve rozados por el 
asiento. 

—¿Pero l i s t e l 
siempre así? 

—jCai Cuando hablo 
más» 

tartamudea 

nada 

PUPILA COMERCIAL 

El dueño de un almacén de 
muebles colocó en el escápa
la te a una linda muchacha 
morena que sonreía a través 
del cristal y de este modo 
mantenía enfrente a un nu-! 
meroso g r u p o de posibles 
compradores. 

—Alguno, ó algunos —decía 
él dueño a un colega suyo— 
entrarán dentro de la tienda 
a comprar. 

Pero el colega, a los pocos 
días, colocó en su escaparate 
a una -vistosa rubia,. sentada 
de espaldas a la calle. 

—De este modo —le expli
caba a su amigo—, como 
quieren verla de frente, no es 
que hay alguno que entre en 
la tienda es que entran todos. 

E X A M E N 

—Dígame usted los ríos de 
Siberia. 

—...El Nankencho, el Pa-
kencho y Sekencho.. 

—Se ha dejado usted imoj 
ei Suspendió. 

UN HASrMNTE POR METRO 
CUADRADO DENTRO DE ' 

SEIS SIGLOS 

A razón del credmiento 
Xial, la Tierra contará en el 
aiglo XXVI un habitante por 
metro cuadrado, incluyendo en 
este cálculo las regiones pola-
rea, desiertos y cimas de las 
montañas. 

Tai es una de las previsio
nes de un informe sobre la 
presión demográfica en el mun
do, publicada por la oficina de 
asuntos soolalle;g de la ONU, 
informe que se esfuerza en de
terminar eri Qué momento la 
Tierra alcanzará la máxima 

'población que puede soportar. 
Este docfiimento proporciona 
además otros datos interesan-
testes para un porvenir más 
próximo: la población actual 
está estimada en 2.500 mlílo--
nes a mediados de nuestro si
glo, cifra que ha hecho falta 
200.000 años para alcanzarla. 
Se necesitarán menos de 30 ? 
años para doblarla y el eíec-* ¡J 
tivo se elevará a 7 u 8 mil rni-

. llones al final del siglo si se 
mantiene la progresión, 
mantiene la progresión aotiíal. 

("Le Figaro"-paríá.)i , 
$ ^ 

Panorama de promesa 
nada grata; venidera 
sensación de una grillera, 
y conflicto de la mesa. 
Menos mal.que en esa empresa 
de un e^acio tan copado 
no contamos. Y aviado " 
el que al siglo que se eleva 
la estadística, en tai breva 
de Vivir le sea dado, ' / 

Juzgúese, sencillamente, 
por lo que hoy es una calle/ 
sin fijarse en el detalle 
de los coches; sólo en gente. 
Hay que ser algo indulgente 
cuando hay prisa, andando a trâ ? 

/ [zos... 
¡Y a sei¡? siglos!... i Qué bromazosl 
¡Pobres-las généracicines 
que anden bajo pisotones ^ 
y achuchados a codazos! 

Solución, no obstante, en parte, 
si se cuenta ya con una 
realidad: ir a la Luna 
o tener un piso en Marte; 
si el espado se reparte 
con satélites vulgares, 
bien terrenos o lunares. > 
para ¡bacerlog residencia .̂ 
¡Si en tal síslo la existencia 
no acabó, "por"..., nudearesf 

' DON RIPIO 

cimiento perfecto de las noc* 
mas.de tráfico para respeta^' 
las en todo moménto y ga-' 
ráhüzar así un orden abso
luto de circulación que -es don-, 
de radica la seguridad de to? 
dos y al propio tiempo íncui-
car un sentimiento de prudenr 
cia para no trasgredir nunca 
esas normas. Pero eso no basi 
ta, como es lógico. 

Todos los padres conocen 
mas o menos perfectamente 
las normas del Código de m i . 
cuiación. Ensenarlas 'a sus. hi
jos puede significar en nii 
memento dado la vida de és^ 
tos; Principios tan elementa
les como, guardar la derecha,, 
cruzar en perpendicular pon 
lá distancia más corta. Obser-a 
var todas las señales e incui-
carles que por la calle se debe 

' i r siempre con los cinco sen
tidos alerta y el Sexto senti
do preparado para intuir ei 
posible peligro, todo ello es 
fundamental. ' .\-\ 

Es fundamental que cuanri4» 
un hijo monta ©n una bici^ 
cleta sepa las señales de cir
culación y todas las normas 
desde para doblar una esquif 
na, permitir que le adelanté 
un coche o el lado exacto por 
donde deben circular en lá 
carretera, arrimados a su de
recha y nunca en - grupo:! 
siempre en fila india. . \ 

Es elemental que cuando/ 
vayan por una carretera, co
mo peatones, sepan que en ia/ 
carretera el peatón no circu-' 
la por-la derecha sino precié , 
sámente por la izquierda, ToW,' 
do, pequeñas cosas muy fací'-' 
les de enseñar y más fáciles 

- aún de aprender, si se insista 
y se hace comprender a núes-' 
tros hijos que su .vida depen-3 • 

'derá muchas veces de sabep,.> 
todas estas normas' pequeñas, 
pero de «jceepciona.! impoH 
tfincla. ^ 

1 
HA LLEGADO Eli 

EXPRES 

LONDRES.—Eran las 812 
y ei jefe de estación de Hud-
dersíieid charlaba tranquila
mente en su despacho con ei 
empleado de la ventanilla^ 
El tren de las 815 no tar
daría. En efecto, llegó, pe-, 
ro por la puerta de la ofi
cina, que desfondó a la ve-
locida'd de 60 kilómetros por 
hora, enterrando a los dos 
hombreŝ  bajo un fárrago de 
planchas y vidrios rotos. 

EL DIVAN CURARA A 
LbS HOMBRES DE NE

GOCIOS • 

LONDRES .—Héc tor' Ra w-
son, presidente de la Aso
ciación Británica de Fabri
cantes de Camas y .Coicho-
nes, realiza una campaña 
para hacer sustituir las si
llas y butacas de las sala» 
de conferencias por divanes. 
Asegura que si los directores 
adoptasen la posición hori
zontal en las conferencias, 
la enfermedad áe los ham
bres de negocios desapare
cería rápidamente. 

BELLEZA FATAL 

WASHINGTON. — Los 
productos de belleza son 
particularmente peligrosos 
eñ caso de guerra bacterio
lógica. Este es el punto de' 
vista del doctor Fotherglll, 
consejero científico del Ejér
cito de Tierra dé los Esta
dos Unidos. En el curso de 
una conferencia sobre-pro
tección civil, ha explicado 
que para la transmisión de 
los microbiosv sé podrían 
utilizar medicamentos, la 
leche, bebidas no alcohólicas 
y ..productos de belleza. El 
peligro de estos últimos sê -
ría doble: las mujeres que 
los utilizan respirarían pro
ductos tóxicos y extenderían 
sobre su epidermis ios gér
menes que se introducirían 
per los poros. 


